
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PUC/SP 

 

Juliana Thais Beltrame 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Álgebra nos Livros Didáticos: 

Um estudo dos usos das variáveis, segundo o Modelo 3UV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE MATEMÁTICA 
 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo 

2009 



PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PUC/SP 

 

Juliana Thais Beltrame 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

A Álgebra nos Livros Didáticos: 

Um estudo dos usos das variáveis, segundo o Modelo 3UV 

 

 

 

Dissertação apresentada à Banca Examinadora da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, como 

exigência parcial para obtenção do título de MESTRE 

PROFISSIONAL EM ENSINO DE MATEMÁTICA, sob a 

orientação da Professora Doutora Barbara Lutaif 

Bianchini. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo 

2009 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Banca Examinadora 
 

 

________________________________________________ 

 

 

________________________________________________ 

 

 

________________________________________________ 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autorizo, exclusivamente para fins acadêmicos e científicos, a reprodução total ou parcial desta 

dissertação por processos de fotocopiadoras ou eletrônicos. 

 
Assinatura: _______________________________________  Local e Data: ______________ 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este trabalho é dedicado 

aos meus pais Elpídio e Ivone e à minha irmã Ana Lucia 
pelo incentivo, compreensão, paciência e por todo o 

empenho em me oferecer a melhor formação. 
 



 

 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 

Momento difícil, pois não podemos cometer o erro de esquecer alguém, mas... 
 

Inicialmente agradeço a Deus, que me deu a vida e a saúde permitindo que eu chegasse até aqui. 
 

À Professora Doutora Barbara Lutaif Bianchini pelo trabalho de orientação desenvolvido 
com competência, paciência, dedicação, empenho e amizade. 

 
À Professora Doutora Sônia Barbosa Camargo Igliori e ao Professor Doutor Luiz 
Gonzaga Xavier de Barros pelas valiosas críticas e sugestões que enriqueceram este 
trabalho. 

 

À Maria Trigueros pela enorme contribuição dada em sua vinda ao Brasil em 
outubro de 2008 em visita a Pontifícia Universidade Católica – PUC/SP. 

 
Aos Professores do Programa de Estudos Pós-Graduados em 
Educação Matemática da PUC/SP, em especial à Professora Doutora 
Maria Inez Rodrigues Miguel por todo incentivo e dedicação durante 
o curso. 

 
A todos os alunos do Mestrado Profissional, pela amizade, 
companheirismo e sugestões durante todo o curso. 

 
Agradeço também aos meus familiares e amigos que 
torceram por mim durante toda a trajetória me 
incentivando, demonstrando compreensão, carinho e 
respeito pelo meu trabalho. 

 
À Secretaria de Estado da Educação, pelo auxílio 
financeiro. 

 

A todos vocês.... 

 

Muito Obrigada! 

 

 

 



 

 

 

 

 

RESUMO 

 

 

Por vivenciar as dificuldades dos meus alunos e também pela Álgebra ser uma área da 

Matemática que ocupa um lugar importante no currículo escolar, propusemo-nos neste 

trabalho investigar se a introdução ao estudo da Álgebra abordada no livro didático, 

instrumento de trabalho em sala de aula dos professores da rede básica de ensino, 

contemplam os usos das variáveis de acordo com o Modelo 3UV de Ursini et al (2005) 

para o ensino da Álgebra. Esse modelo aborda essencialmente três usos distintos da 

variável: termo desconhecido (as incógnitas), os números gerais e as relações funcionais. 

A análise de livros didáticos de Matemática é tema presente em estudos e pesquisas 

ligadas à Educação Matemática. Desse modo, sua análise pode contribuir para a 

compreensão de uma parte do complexo sistema escolar. Para analisar se os conteúdos 

algébricos abordados no livro, bem como seus exercícios e situações problema 

apresentam os usos da variável de acordo com o Modelo 3UV, escolhemos os 

exemplares do 7° ano (6ª série) do Ensino Fundament al, das três coleções mais 

distribuídas pelo PNLD 2008 no Estado de São Paulo. Estes exemplares foram 

escolhidos, pois é neste ano (série) que frequentemente o estudo da Álgebra tem se 

iniciado no currículo atual das unidades escolares. Para análise, estabelecemos alguns 

critérios a fim de averiguar se o Modelo 3UV pode ser identificado nos livros didáticos 

analisados e, se os conteúdos algébricos abordados, bem como seus exercícios e 

situações problema propostos contemplam estes usos. Concluímos que, o Modelo 3UV 

pode ser identificado nos livros analisados, mas seus exercícios e situações problemas 

não contemplam todos os usos da variável, enfatizando-se o uso da variável como termo 

desconhecido (incógnita). Dos três livros analisados, o primeiro contempla os usos da 

variável como termo desconhecido e como número genérico. O segundo livro contempla 

a variável apenas como termo desconhecido e somente o terceiro livro contempla os três 

usos da variável. 

 

Palavras-Chave:  Educação Algébrica, Usos da variável, Modelo 3UV, Livro Didático. 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Based on my students’ difficulties and by the fact of Algebra be a Mathematic area that 

occupies an important place in the scholar curriculum, the aim of this work is to investigate 

if the introduction to Algebra study proposed on text books is characterized by the use of 

variable in agreement to the 3UV model of Ursini et al. (2005) to the Algebra teaching. 

This is important as long as the text books are an instrument of work of teachers of the 

basic teaching network. The 3UV model considers essentially three distinct uses of the 

variable: the unknown terms (unknowns), the general number and the functional relation. 

The Mathematic text books analysis is the subject present in studies and researches 

connected to Mathematical Education. In this way their analysis can contribute to the 

comprehension of one part of the complex school system. To analyze if the algebraic 

contents mentioned in the book such as its exercises and problem situations show the use 

of variable regarding the 3UV model, we have chosen issues of the 7th grade of the 

Fundamental Teaching, from the three most distributed collections by PNLD 2008 in São 

Paulo State. We have chosen these issues because it is in this grade that the Algebra 

studies have been frequently started in the current school units. For analysis, some rules 

were established in order to observe if 3UV model can be identified in the analyzed text 

books and if the algebraic contents, such as their exercises and problem situations 

proposed, show these uses. The conclusion is that the 3UV model can be identified in the 

analyzed text books, but their exercises and problem situations do not show all the 

variable uses specially the use of unknown variable. From the three analyzed books, the 

first shows the uses of the variable as a generic number. The second book shows the 

variable only as an unknown term and only the third text book shows the three variable 

uses. 

 

Keywords:  Algebraic education, Uses of the variable, 3UV model, Text book. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Desde que iniciei meu trabalho como professora no Ensino Fundamental, 

tanto da rede pública estadual quanto na rede pública municipal, questionava-me 

pelo fato de meus alunos terem tanta dificuldade em aprender Álgebra, já que a 

considero muito mais fácil que a geometria. Além disso, muitas vezes, a Álgebra 

ocupa um lugar privilegiado no ensino em relação a ela. Esta inquietação me fez 

voltar à universidade e pesquisar sobre como poderia auxiliá-los na compreensão 

da Álgebra.  

Na universidade encontrei o Grupo de Pesquisa em Educação Algébrica – 

GPEA, que estuda o papel desempenhado pela Matemática na estrutura 

curricular do Ensino Fundamental e Médio e auxilia na formação contínua do 

professor de Matemática. As pesquisas desenvolvidas nesse grupo enfatizam as 

representações que os professores possuem de sua prática e as relações 

professor/aluno/saber matemático. Interessei-me pela linha de pesquisa – A 

Matemática na Estrutura Curricular e Formação de Professores e por um de seus 

projetos: Expressões, equações e inequações, pesquisa, ensino e aprendizagem, 

que tem por objetivo realizar sínteses de pesquisas e investigações sobre práticas 

educativas relativas às expressões equações e inequações, nos planos curricular, 

didático e cognitivo. 

No início dos meus estudos no Mestrado Profissional, tinha a intenção de 

formular uma sequência didática que fornecesse um aprendizado significativo 

para os meus alunos em relação à introdução da linguagem algébrica e ao 

entendimento dos conceitos iniciais da Álgebra. Como metodologia de ensino, 

usaria a resolução de problemas e para a minha surpresa, e ao mesmo tempo 

frustração, deparei-me com diversas pesquisas já realizadas nesta área. Todavia, 
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a procura por outros trabalhos proporcionou-me certo alívio, pois senti que não 

estava sozinha em minhas dificuldades e preocupações em relação ao ensino da 

Álgebra.  

Prosseguindo com a procura de pesquisas para encontrar uma nova 

abordagem de trabalho, mas ao mesmo tempo, sem perder as preocupações 

iniciais, o livro “As ideias da Álgebra”, organizado por Arthur F. Coxford e Albert P. 

Shulte, publicado em 1995, chamou minha atenção. Trata-se de uma coletânea 

de artigos do ano de 1988, sobre as diferentes concepções do ensino da Álgebra, 

as dificuldades em iniciar o estudo da Álgebra, os erros cometidos pelos alunos e 

a linguagem Matemática e a necessidade de torná-la significativa. Vale salientar 

que, apesar da data de sua publicação, esse livro continua atual, pois aborda 

temas presentes na educação básica, especificamente, para o ensino da Álgebra. 

Assim, surgiu a motivação para verificar a introdução do estudo formal da 

Álgebra nos livros didáticos. Ressaltamos que esses são ferramentas utilizadas 

quase que exclusivamente para o ensino em sala de aula, tanto para os 

conteúdos matemáticos, quanto para as demais disciplinas que compõem o 

currículo escolar atual.  

O início do ensino da Álgebra escolar é caracterizado pela introdução dos 

símbolos literais chamados de variáveis. O conceito de variável foi o conteúdo 

escolhido para ser o centro deste estudo. 

Concordando com a afirmação de Branco (2008) que muitos dos símbolos 

usados pelos alunos na aprendizagem da Aritmética são comuns à Álgebra, a 

compreensão destes símbolos necessita ser desenvolvida pelos alunos. Assim, o 

ensino da Álgebra deve visar ao desenvolvimento do sentido do símbolo, aspecto 

importante na aprendizagem deste domínio. Pode-se considerar símbolos 

comuns: sinal de igual, os sinais de “mais” e “menos”1, as letras (variáveis). 

Para a mesma autora, sentido do símbolo refere-se, fundamentalmente, à 

capacidade de dar significado a símbolos, expressões e fórmulas e a ter uma 

compreensão da sua estrutura. O sentido do símbolo envolve diversos aspectos: 

____________ 
1 A autora refere-se, respectivamente, aos sinais das operações adição e subtração.  
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(i) compreensão dos símbolos (quando e como podem e devem 
ser usados para exibir relações, generalizações e demonstrações) 
e sentido estético do seu poder; (ii) capacidade tanto de manipular 
como de ler através de expressões simbólicas; (iii) consciência 
que é possível exprimir informação dada ou desejada através de 
relações simbólicas; (iv) capacidade de selecionar uma 
representação simbólica e de melhorá-la se necessário; (v) 
consciência da necessidade de rever os significados dos símbolos 
durante a realização de uma tarefa, tendo em conta a nossa 
intuição e o contexto do problema; (vi) consciência que os 
símbolos podem desempenhar diferentes papéis em diferentes 
contextos. Trata-se, claramente, de um conhecimento complexo 
que requer múltiplas e variadas experiências de aprendizagem ao 
longo de um percurso escolar de vários anos (ARCAVI, 2006, 
apud BRANCO, 2008).  

 

Considerando o aspecto (vi) do sentido de símbolo – consciência que os 

símbolos podem desempenhar diferentes papéis em diferentes contextos e o 

Modelo 3UV que relaciona as variáveis com três usos: para representar as 

incógnitas, os números genéricos e as relações funcionais, este trabalho se 

propôs a examinar, com base na análise dos livros didáticos utilizados atualmente 

no 7º ano (6ª série) do Ensino Fundamental, a presença dos usos da variável, 

segundo o Modelo 3UV das autoras Ursini et al (2005).  

Para tanto, no primeiro capítulo são abordadas algumas considerações do 

ensino da Álgebra escolar, o papel e a importância do Livro Didático na educação 

básica, justificando assim, este trabalho. No segundo capítulo, está presente a 

fundamentação teórica da pesquisa, o Modelo 3UV – Três Usos da Variável de 

Ursini et al (2005). No terceiro, as hipóteses levantadas e as questões de 

pesquisa que pretendemos responder. Expusemos no quarto capítulo a revisão 

bibliográfica. No quinto capítulo, destacamos a fundamentação metodológica 

utilizada. No sexto, detalhamos as características e a descrição dos livros 

didáticos segundo o Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007) e 

descrevemos as análises realizadas segundo o Modelo 3UV. E por fim, 

apresentamos as considerações relevantes sobre os resultados encontrados na 

análise dos livros didáticos e as sugestões para futuras pesquisas. 

Vale ressaltar que este trabalho não pretende fazer um juízo de valor ou 

uma avaliação no sentido de depreciar ou enaltecer as obras, mas sim analisá-las 

e discuti-las sob um olhar crítico-científico, apoiado no Modelo 3UV de Ursini et al 

(2005). 
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CAPÍTULO 1 
 

 

ENSINO DA ÁLGEBRA E O LIVRO DIDÁTICO  

 

 

Neste capítulo, apresentamos algumas considerações sobre as 

concepções de Álgebra e as orientações para o ensino no Ensino Fundamental e 

sobre o livro didático em relação à sua importância na educação. 

 

 

1.1  O ensino da Álgebra 

 

Com frequência, o estudo da Álgebra é iniciado no 7º ano (6ª série) do 

Ensino Fundamental, ocupando um lugar privilegiado no currículo escolar, 

envolvendo regras de transformação de expressões (monômios, polinômios, 

frações algébricas, radicais) e a resolução de equações, sistemas de equações e 

inequações.  

Para Ponte (2005), isso se justifica pelo modo de como a Álgebra foi 

ensinada durante muito tempo. O autor acredita que esse tipo de ensino 

desvaloriza aspectos importantes, como a resolução de problemas relativos às 

origens da Álgebra na Antiguidade.    

Ponte (2005, p. 12) nos chama a atenção para uma nova perspectiva em 

relação ao ensino da Álgebra proposta pelos autores Fiorentini, Miorim e Miguel 

(1993). Salienta que esses autores defendem um ensino que leve os alunos a 

pensar genericamente, a perceber e explicitar regularidades por meio de 
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estruturas ou expressões matemáticas, a pensar analiticamente e a estabelecer 

relações entre grandezas. 

A Álgebra e seu ensino no currículo escolar, ainda pode ser considerados 

fonte de dificuldade para os alunos, comprovada por pesquisas na área de 

Educação Matemática e pelos resultados das avaliações externas como o 

Saresp2. O baixo rendimento, muitas vezes, ocasiona um aumento do tempo 

dedicado a ela, com acréscimo na quantidade de atividades propostas que 

valorizam a repetição de exercícios e enfatizam o cálculo algébrico.  

Queiroz (2008) salienta em sua pesquisa que a linguagem algébrica e seus 

símbolos, de maneira geral, são fontes de dificuldades para os alunos. Mesmo 

aqueles do Ensino Médio, após estudar por alguns anos a Matemática em que se 

enfatiza o estudo da Álgebra, continuam a apresentar dificuldades no tratamento 

das expressões algébricas. 

Ponte (2005, p. 10) afirma que algumas das dificuldades encontradas pelos 

alunos têm relação ao uso das letras para representar variáveis e incógnitas. 

Segundo o autor, os alunos não conseguem ver uma letra como representando 

um número desconhecido e não percebem o sentido de uma expressão algébrica. 

Outra dificuldade mencionada diz respeito à tradução de uma informação da 

língua natural para a linguagem algébrica.  

No ambiente escolar existe a ideia de que a Aritmética trata de números e 

a Álgebra de letras. Tenta-se também, estabelecer limites entre conteúdos, sendo 

que no currículo da escola, a Aritmética é trabalhada desde a educação infantil 

até o 5º ano (4ª série) do Ensino Fundamental e os conteúdos tradicionais da 

Álgebra, como equações, cálculo com letras, expressões algébricas, são 

abordados a partir do 7° ano (6ª série) do Ensino F undamental. 

Ponte (2005) indica que o ensino da Álgebra deva ser trabalhado desde a 

pré-escola envolvendo o estudo de estruturas algébricas, a simbolização, a 

modelação e o estudo da variação. Borralho et al (2006) indicam o estudo de 

padrões para iniciar o ensino da Álgebra na pré-escola. Esses autores 

____________ 
2 Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.  
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consideram que os padrões propiciam o desenvolvimento do raciocínio lógico, a 

exploração de outros conteúdos e servem de base para estudos futuros. 

É importante destacar, segundo Oliveira (2002), o não-consenso sobre o 

significado de Álgebra entre os estudiosos e evidenciar a frequente visão3 

encontrada – Álgebra entendida como cálculo literal ou generalização da 

Aritmética. 

Usiskin (1995) considera que as concepções relativas ao ensino da Álgebra 

e a utilização das variáveis estão relacionadas. Para ele, as finalidades da 

Álgebra são determinadas ou se relacionam com as suas diversas que 

correspondem à diferente importância dada aos vários usos das variáveis. 

Lins e Gimenes (2006) também sinalizam a questão da inexistência de 

consenso entre o pensar algebricamente e levantam um questionamento sobre os 

conteúdos que fazem parte da Álgebra. 

[...] por incrível que pareça não há consenso a respeito do que 
seja pensar algebricamente. Há na verdade, um certo consenso a 
respeito de quais são coisas da Álgebra: equações, cálculo literal, 
funções, por exemplo, mas mesmo aí há diferenças – gráficos são 
ou não parte da Álgebra? (LINS e GIMENES, 2006, p. 89). 
 

Os mesmos autores ainda complementam: 

O problema de um consenso construído assim, com base em 
conteúdos, é que podemos saber que isto ou aquilo “é” Álgebra, e 
trabalhar estes conteúdos, mas não podemos saber duas coisas 
fundamentais: a) se há outros tópicos que deveriam também estar 
ali; e, b) fica difícil saber de que forma organizar um currículo para 
a educação algébrica, e até mesmo se os tópicos tradicionais são 
tão relevantes quanto sua inclusão tradicional em currículos 
parece indicar. (LINS e GIMENES, 2006, p. 89). 

 

O trabalho desses autores alimentou as reflexões, levando-nos a pensar 

sobre a Álgebra escolar, os conteúdos abordados por ela, os materiais didáticos 

que utilizamos em sala de aula para o ensino da Álgebra e principalmente qual 

tem sido o papel do livro didático no trabalho do professor com a Álgebra. E, a 

partir daí, nos deparamos com a necessidade de entendimento do que é atividade 

____________ 
3 Segundo Figueiredo (2007) visões de Álgebra é sinônimo de concepções de educação algébrica. Salienta 

ainda, baseada em Ponte (2001), que estas visões interferem na prática docente e consequentemente na 
aprendizagem dos alunos. 
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algébrica e como está envolvida no ambiente escolar. Relacionamos a seguir, o 

que dizem alguns pesquisadores sobre esse entendimento. 

Segundo Lins e Gimenes (2006), a caracterização da atividade algébrica 

tem diversas linhas, em geral relacionadas à sala de aula, mas, no entanto, sem 

abordar por completo o que pode ser considerado como atividade algébrica.  

Assim, o uso de determinadas notações, a presença de certos conteúdos, 

a ação do pensamento formal e a teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud 

(1990) são linhas de caracterização da atividade algébrica. Essas linhas têm por 

finalidade produzir, como chamam os autores, um “mapa” do que é uma correta 

atividade algébrica que os organizadores de currículo utilizam para elaborar 

maneiras de auxiliar os alunos a se apropriem da atividade algébrica. Para os 

professores, esses mapas são utilizados para indicar onde os alunos se situam 

nessa atividade. Mas, podemos nos perguntar: Afinal, o que é uma atividade 

algébrica? 

Segundo os autores (ibid), atividade algébrica consiste em produzir 

significados para a Álgebra. Esses significados se caracterizam como sendo um 

conjunto de afirmações para as quais podem ser produzidos significados em 

relação aos números e operações aritméticas, que podem envolver uma 

igualdade ou não. Sendo assim, para os autores, o pensamento algébrico é um 

modo de produzir significado para a Álgebra. Do mesmo modo, pensar 

algebricamente é: 

Produzir significados para situações em termos de números e 
operações aritméticas (e igualdades ou desigualdades), e com 
base nisso transformar as expressões obtidas operando sempre 
de acordo com: 1) produzir significados apenas em relação a 
números e operações aritméticas (chamamos a isso 
aritmeticismo); 2) considerar números e operações apenas 
segundo suas propriedades, e não “modelando” números em 
outros objetos, por exemplo, objetos “físicos” ou geométricos 
(chamamos isso a internalismo); e, 3) operar sobre números não 
conhecidos como se fossem conhecidos (chamamos a isso de 
analiticidade). (LINS e GIMENES, 2006, p. 151). 

 

Podemos concluir, com fundamento nos autores citados acima, que pensar 

algebricamente é a capacidade de compreensão, entendimento e utilização dos 

conceitos algébricos.  



Capítulo 1- Ensino da Álgebra e o Livro Didático 

 22

Para os PCN4 (BRASIL, 1998), o ensino da Matemática deve visar ao 

desenvolvimento do pensamento algébrico, sugerindo que seja estimulado nas 

séries finais do Ensino Fundamental. Nessa mesma direção, encontramos as 

recomendações do Gateway to a Tecnological Future da MAA5 (RELATÓRIO 

ÁLGEBRA, 2007). Esse documento foi elaborado com o objetivo de ajudar os 

EUA a fortalecerem sua educação científica e Matemática para competir e 

prosperar no mundo globalizado. Um dos seus principais pontos é o de fortalecer 

as habilidades dos professores de Matemática e Ciências.  

Esse relatório apresenta dados indicando ser possível direcionar as 

pesquisas para determinar os processos matemáticos que promovem o sucesso 

dos estudantes na aprendizagem em Álgebra; delimitar o que é conhecido sobre a 

aprendizagem; o ensino e a avaliação da Matemática, e o que os professores 

devem saber e estar capazes de realizar. Especificamente, para o ensino da 

Álgebra, no relatório foram revistas as pesquisas sobre o que já se conhecia e 

apresenta sugestões para orientações futuras que melhorariam a base do 

conhecimento e o efetivo ensino e aprendizagem da Álgebra. 

A Álgebra nesse relatório é caracterizada como modo de pensar unindo 

significado, profundidade e coerência à compreensão matemática, com o objetivo 

de garantir o desenvolvimento do raciocínio algébrico, de aquisição da linguagem 

simbólica e linguagem algébrica. Considera que por meio do pensamento 

algébrico, aprende-se a descrever, simbolizar e justificar os procedimentos e 

conceitos matemáticos. 

Quanto aos conteúdos e conceitos a serem abordados no ensino da 

Álgebra, os PCN (BRASIL, 1998) sugerem atividades com números, relações 

funcionais e exploração de padrões em sequências numéricas que levem os 

alunos a generalizar e compreender, por um processo de aproximações 

sucessivas, as representações algébricas. Desse modo, exploram as primeiras 

noções de Álgebra que deverão ter, ao longo do trabalho, um aprofundamento 

das operações, com as expressões algébricas e as equações, compreendendo a 

noção de variável e incógnita. 

____________ 
4 Parâmetros Curriculares Nacionais. 
5 MAA – Mathematical Association of América. 
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Os PCN (BRASIL, 1998) ainda sugerem que a Álgebra seja explorada por 

meio de jogos, generalizações e representações matemáticas (como gráficos, 

modelos), e não por procedimentos puramente mecânicos, para lidar com as 

expressões e equações. Por meio de situações problema diversificadas, espera-

se que o ensino de Álgebra, permita dar significado à linguagem e às ideias 

matemáticas. 

Assim, para os PCN (BRASIL, 1998) o trabalho com a Álgebra é 

fundamental para: 

[...] a compreensão de conceitos como o de variável e de função; 
a representação de fenômenos na forma algébrica e na forma 
gráfica; a formulação e a resolução de problemas por meio de 
equações (ao identificar parâmetros, incógnitas, variáveis) e o 
conhecimento da sintaxe (regras para resolução) de uma 
equação. Para apoiar a compreensão desses conceitos pode-se 
lançar mão da construção e interpretação de planilhas, utilizando 
recursos tecnológicos como a calculadora e o computador. 
(BRASIL, 1998, p. 84) 

 

Apesar das orientações propostas pelos PCN (BRASIL, 1998) e pelos 

estudos já realizados na Educação Matemática, o ensino da Álgebra, em geral, 

presente nas escolas ainda enfatiza procedimentos e cálculos, contribuindo para 

um aprendizado mecânico.  

Lellis e Imenes (2001) alegam que em muitas escolas, o ensino da 

Matemática é abordado como um conjunto de técnicas, aplicações de fórmulas, 

com grande quantidade de exercícios, que se resumem em “calcular”, “obter”, 

“efetuar”, em contextos exclusivamente matemáticos, com o objetivo de buscar 

resultados, importando-se apenas com o “como” fazer, sem se preocupar com 

”por que fazer assim” ou “para que fazê-lo”. 

Esse aprendizado mecânico caracteriza uma dificuldade de aprendizado de 

Álgebra. Por outro lado, o pensamento algébrico sempre é mencionado como um 

aspecto significativo da Álgebra e como sugestão de trabalho para o ensino dos 

conceitos algébricos considerados básicos.  

Podemos verificar esse fato no pequeno trecho a seguir, extraído do 

Caderno do Gestor (SÃO PAULO, 2008), documento que é dedicado aos 

gestores escolares: diretores, professores coordenadores, assistentes técnico-
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pedagógicos, supervisores e outros educadores que exercem funções 

pedagógicas não-docentes no sistema de ensino público paulista. Esse caderno 

oferece recursos de apoio para o desenvolvimento de atividades entre os 

docentes, com a finalidade de apoiar o gestor na implantação da proposta 

curricular do Estado de São Paulo. 

Em geral, a Álgebra que é empregada nas escolas dá maior 
ênfase aos procedimentos, favorecendo um aprendizado 
mecânico, no qual são tratados praticamente apenas aspectos 
das regras e os passos na resolução de problemas. Do outro lado 
dessa abordagem está o tratamento da Álgebra nos seus 
aspectos mais significativos, como a estrutura lógica dos 
conteúdos matemáticos e o rigor e a precisão da linguagem. 
Falamos do pensamento algébrico, isto é, da observação da 
regularidade de alguns fenômenos, os aspectos invariantes dentre 
outros que variam, a compreensão de que conhecimento de 
algumas variáveis se modifica na presença da variação de outras 
etc. Falamos do que está na base do ensino dos conceitos 
algébricos como variáveis, incógnitas, expressão, função, 
equação, construção e análise de  representações de situações. 
(SÃO PAULO, 2008, p. 40). 

 

A nova proposta curricular do Estado de São Paulo, segundo a SEE6 tem 

como objetivo organizar melhor o sistema educacional, fornecendo subsídios aos 

profissionais que integram a rede estadual para se aperfeiçoarem, além de 

garantir uma base comum de conhecimentos e competências para as escolas 

públicas. 

O Caderno do Gestor (SÃO PAULO, 2008) pode ser considerado uma 

ferramenta conceitual e prática, de caráter genérico, útil para os gestores 

comprometidos com a qualidade da aprendizagem. Ele traz, ainda, referências 

sobre a utilização da linguagem e enfatiza que a linguagem é a expressão de um 

pensamento e que é necessário trabalhar com atividades que permitam a 

compreensão das relações entre a linguagem simbólica e a linguagem formal, 

indispensáveis para o entendimento da Matemática. 

Podemos perceber que na Álgebra escolar ainda é trabalhado o cálculo 

literal, o conhecimento formal, as técnicas algébricas, ou seja, enfatizam os 

aspectos mecânicos da Álgebra. Por outro lado, existe a preocupação de torná-la 

significativa para o aluno e uma poderosa ferramenta para resolver problemas. 
____________ 
6 SEE – Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. 
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Portanto, observamos a necessidade de trabalhar com base nos significados e 

não em conteúdos, ou melhor, valorizar a compreensão de regras em vez da 

memorização. 

Dessa forma, o nosso trabalho está em concordância com este contexto, 

de compreensão e significado da Álgebra, mais especificamente, dos usos da 

variável. Focaremos nosso estudo na análise de três livros didáticos sugeridos no 

Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007), em relação aos usos da 

variável para representar as incógnitas, os números gerais e relações funcionais 

entre quantidades. 

 

 
1.2  O Livro Didático no ensino 

 

O livro didático é considerado um instrumento, se não o único, de grande 

poder nas decisões que orientam as ações docentes e de fácil acesso tanto para 

professores, quanto para alunos.  

O livro didático tem importância na prática pedagógica diária por 
ser suporte teórico e prático para o aluno, instrumento de apoio 
para o professor e por constituir uma organização possível do 
conteúdo a ser ensinado. Trata-se de uma forma de 
sistematização dos conteúdos a serem trabalhados na sala de 
aula. (BARRETO e MONTEIRO, 2008, p. 02)  

 

Barreto e Monteiro (2008) salientam ainda que, em alguns casos, o livro 

didático pode, inclusive, constituir a única referência bibliográfica e de leitura 

recente a que os alunos ou o professor tem acesso, tendo em vista aspectos 

físicos e econômicos específicos de nosso país. 

Silva, U. (2007) afirma que os livros didáticos são utilizados pela maioria 

dos professores como roteiro principal no preparo e na condução de suas aulas. 

Battaglioli (2008) segue na mesma direção, apontando que na nossa realidade, 

muitas vezes o livro didático funciona como o único direcionamento para muitos 

professores, que planejam suas aulas baseados nos conteúdos desses livros. 
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Os PCN (BRASIL, 1998), cujo objetivo principal é adequar o trabalho 

escolar a uma nova realidade, marcada pela crescente presença da Matemática 

em diversos campos da atividade humana, destacam que:  

Recursos didáticos como livros, vídeos, televisão, rádio, 
calculadoras, computadores, jogos e outros materiais têm um 
papel importante no processo de ensino e aprendizagem. 
Contudo, eles precisam estar integrados a situações que levem ao 
exercício da análise e da reflexão; (BRASIL, 1998, p. 56, grifo 
nosso). 

 

Percebemos, portanto, que os PCN (BRASIL, 1998) fazem referência à 

utilização dos livros como recurso didático no processo de ensino e aprendizagem 

da Matemática.  

Amparada por essas orientações e nas Orientações Curriculares para o 

Ensino Médio (BRASIL, 2006), Battaglioli (2008) aponta em sua pesquisa que 

livro didático deveria ser uma ferramenta a mais (como o computador, o material 

concreto) para completar e enriquecer diariamente a aula do professor, 

contribuindo para a aprendizagem efetiva do aluno.  

[...] o livro didático vem assumindo, há algum tempo, o papel de 
única referência sobre o saber a ser ensinado, gerando, muitas 
vezes, a concepção de que “o mais importante no ensino da 
matemática na escola é trabalhar o livro de capa a capa”. [...] É 
importante, pois, que o livro didático de Matemática seja visto não 
como um substituto de orientações curriculares, mas como um 
recurso a mais. (BRASIL, 2006, p. 86). 

 

Para Barreto e Monteiro (2008) a presença do livro didático na sala de aula 

é um modo de garantir as referências dos conteúdos e das habilidades exigidas 

em cada série. 

Paes (2006) afirma que os livros didáticos são registros publicados para 

defender a validade do saber a ser ensinado. A presença do livro didático na 

educação escolar indica, para ele, a existência de um recurso pedagógico 

estabilizado, pois é um recurso que resistiu a diversas mudanças na educação e 

por mais que tenham variado os métodos e os enfoques curriculares do ensino 

escolar, o livro está presente entre os instrumentos didáticos disponíveis. 
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Apesar de diversas mudanças ocorridas na educação, os autores Lins e 

Gimenez (2006) afirmam que a grande maioria dos livros didáticos brasileiros 

disponíveis baseia-se na sequência técnica/prática. Isso significa a aplicação dos 

algoritmos nos exercícios, sem desenvolver a investigação e a reflexão e que os 

professores, ou por despreparo ou por não conhecerem alternativa, acabam 

adotando esta prática.  

Acreditamos que essa sequência conduz à limitação da prática pedagógica 

do professor, pois ele poderá ficar restrito a reproduzir o que é proposto nos livros 

didáticos. 

Sendo assim, é de grande importância garantir a qualidade dos livros 

didáticos disponíveis para apoio ao processo de ensino e aprendizagem da 

Matemática.  

Visando assegurar essa qualidade, o governo federal executa três 

programas voltados para o livro didático: o Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD), o Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM) e o 

Programa Nacional do Livro Didático para a Alfabetização de Jovens e Adultos 

(PNLA). Estes programas têm como objetivo prover as escolas das redes federal, 

estadual e municipal e as entidades parceiras do Programa Brasil Alfabetizado 

com livros didáticos. 

Romanatto (2004) salienta que a qualidade dos livros didáticos melhorou 

bastante, especialmente, a partir das avaliações desse material pelo Ministério da 

Educação. 

Para a nossa pesquisa, o interesse se encontra no Programa Nacional do 

Livro Didático (PNLD) que é o responsável por oferecer gratuitamente a todos os 

alunos e professores das escolas públicas do Ensino Fundamental, os livros 

didáticos e dicionários de Língua Portuguesa para a utilização em sala de aula. O 

PNLD é o mais antigo dos programas voltados à distribuição dos livros didáticos e 

iniciou-se com outra denominação em 19297, e com o passar dos tempos foi 

modificando-se e aperfeiçoando-se. 

____________ 
7 Informações detalhadas disponível no portal MEC – Sitio SEB - O Livro Didático na História da Educação 

Brasileira – http://portal.mec.gov.br/seb/index.phd?option=content&task=view&id=381 ou 
www.fnde.gov.br/home/index.jsp?arquivo=livro_didatico.html. Acesso em 07 março 2009. 
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Em 1985 é que passou a receber a atual denominação – PNLD, além de 

trazer diversas e significativas mudanças: indicação do livro didático pelo 

professor, reutilização e expansão da oferta e aperfeiçoamento das 

especificações técnicas para a produção do livro. É responsabilidade da 

Secretaria de Educação Básica coordenar todo o processo de avaliação, que é 

realizado em parceria com universidades públicas, das obras inscritas no PNLD, 

nas áreas de Alfabetização, Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, 

Geografia e Dicionário da Língua Portuguesa.  

No Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007), encontramos a 

afirmação de que o livro didático contribui para o processo de ensino e 

aprendizagem. Esse guia apresenta-se como instrumento que oferece subsídios 

para a escolha desse material.  

Um livro didático deve oferecer informações e explicações sobre o 
conhecimento matemático que interfere e sofre interferências das 
práticas sociais do mundo contemporâneo e do passado. Também 
deve conter uma proposta pedagógica que leve em conta o 
conhecimento prévio e o nível de escolaridade do aluno e que 
ofereça atividades que o incentivem a participar ativamente de sua 
aprendizagem e a interagir com seus colegas. Além disso, o livro 
precisa assumir a função de texto de referência tanto para o 
aluno, quanto para o docente. (BRASIL, 2007, p. 07). 

 

O Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007) apresenta que o 

livro didático precisa assumir a função de texto de referência tanto para alunos 

quanto para professores. Porém, Paes (2008) afirma que é o professor, o 

responsável pela determinação dos conteúdos, bem como pelos valores, objetivos 

e métodos que conduzem a prática escolar.  

Sendo assim, o professor necessita procurar outras fontes que possam 

complementar, ou mesmo servir de texto de referência. Ele pode recorrer à 

internet, bibliotecas, livros de História da Matemática, História da Ciência, 

enciclopédias e livros universitários, por exemplo. Há possibilidade, também, de 

procurar os cursos de capacitação ou formação continuada para professores, ou 

ainda, utilizar um recurso disponível a todos os professores, dentro de sua própria 

unidade escolar: a troca de experiência com seus pares. 
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O Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007) apresenta os 

critérios e instrumentos utilizados para avaliar as coleções, um histórico das 

avaliações já realizadas em programas anteriores, além das características gerais 

das coleções inscritas e aprovadas no PNLD 2008. Nesse histórico, podemos 

perceber o aumento considerável de coleções inscritas no programa de 1999 a 

2008.  

 

 
Figura 1.  Número de obras inscritas no PNLD. 

Fonte:  BRASIL, 2007, p. 24. 
 

Com relação às características das coleções, foram analisados os 

aspectos de seleção e distribuição dos conteúdos matemáticos, as propostas 

metodológicas, a contextualização e interdisciplinaridade e o manual do professor. 

Na seção Seleção e Distribuição dos conteúdos matemáticos, o Guia de 

Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007) procura estimar a presença de 

cada um dos campos da Matemática e a coerência com as propostas curriculares 

vigentes, além de estabelecer o perfil desejável para a seleção e distribuição de 

conteúdos nas coleções.  

No Guia é examinada a forma como os conteúdos estão distribuídos em 

cada livro, e ao longo da coleção e, ainda, se estão organizados em unidades ou 

capítulos dedicados a cada um dos campos da Matemática, em que os conceitos 

e procedimentos são abordados, retomados e ampliados. Nele é indicado, 

também, se a seleção e a distribuição dos conteúdos estão baseadas em estudos 

na área da Educação Matemática. Assim, adotou-se um perfil considerado 

satisfatório, como apresentado a seguir. 
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Figura 2.  Seleção e Distribuição dos Conteúdos. 

Fonte:  BRASIL, 2007, p. 29. 
 

Na seção Propostas Metodológicas é apresentado um panorama de como 

as coleções estão organizadas com relação à apresentação dos conteúdos. Em 

geral, as obras integrantes desse guia apresentam os conteúdos de maneira 

significativa com a preocupação em diversificar os tipos de atividades, com 

aplicações que contribuem para o reconhecimento da Matemática como 

instrumento de compreensão do mundo moderno. 

Com relação à seção Contextualização e Interdisciplinaridade na grande 

maioria das coleções analisadas pelo Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 

(BRASIL, 2007) se utiliza de contextos matemáticos, da história da Matemática ou 

outras áreas, que envolvem práticas sociais atuais.  

Em relação às características das coleções, o manual do professor é item 

obrigatório, e, sua ausência é um dos critérios de exclusão da coleção. Nele são 

analisadas as seguintes características: emprego de uma linguagem clara; 

subsídios para a atuação do professor em sala de aula; orientações 

metodológicas para o trabalho do professor com o livro do aluno; sugestões de 

atividades diversificadas (projetos, pesquisas, jogos, etc.) além das contidas no 

livro do aluno; apresentação das resoluções das atividades propostas aos alunos; 

contribuição para reflexões sobre o processo de avaliação do aluno; 

favorecimento da formação e da atualização do professor;  sugestões de leituras 

complementares; apresentação da bibliografia utilizada pelo autor; indicações de 

fontes de informações para o professor.  
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De modo geral, os manuais das coleções aprovadas atendem a todas 

essas características, umas de forma mais simples e sintética, outras de maneira 

mais completa e detalhada. 

Esse guia também traz uma abordagem dos campos de conteúdos, ou 

seja, áreas de conhecimento da Matemática nas coleções aprovadas. Nessa 

abordagem, no caso específico da Álgebra, o Guia de Livros Didáticos – PNLD 

2008 (BRASIL, 2007) expressa como as obras focam o ensino, que metodologia 

utiliza e em que série isso ocorre.  

Após todo este detalhamento, o Guia ainda descreve como as resenhas 

dos livros foram estruturadas e que características trazem em suas quatro 

seções: 1) Síntese avaliativa; 2) Coleção; 3) Análise (detalha a seleção e 

distribuição dos conteúdos, a abordagem dos conteúdos, a metodologia do ensino 

e aprendizagem, contextualização, manual do professor); 4) Sala de Aula.  

Portanto, percebemos que o Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 

(BRASIL, 2007) oferece subsídios para a escolha do livro didático indicado para a 

prática pedagógica do professor para o trabalho com os alunos. 

Apesar de o livro didático estar presente nas salas de aula e que muitos 

professores fiquem limitados, exclusivamente, ao seu uso, o seu papel deve ser 

dimensionado. Dessa forma, o professor pode usá-lo como um dos instrumentos 

para a preparação de suas aulas, devendo estar atento aos erros conceituais 

caso se apresentem e também, manter-se alerta para que sua autonomia 

pedagógica não seja comprometida.  

Paes (2006), apesar de considerar as mudanças ocorridas na educação e 

sofridas pelo livro didático no decorrer do tempo, afirma que ele ainda mantém 

uma estrutura básica com predomínio de uma apresentação sequencial e linear 

dos conteúdos devido ao seu modelo estrutural, de linhas, páginas e capítulos, 

mas ressalta que cabe ao professor conduzir sua utilização na sala de aula. 

A situação indesejável é que o livro, em si mesmo, com a sua 
forma linear de apresentação dos conteúdos, determine a parte 
essencial das ações docentes. Essa é uma inversão totalmente 
inadequada e desqualifica a importância da função profissional do 
professor, porque de instrumento didático o livro passa a ser o 
determinante de todo o processo de ensino. (PAES, 2006, p. 49) 
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Paes (2006) ainda complementa que: 

Por esse motivo, compete ao professor conduzir o uso do recurso, 
e não se deixar conduzir por ele. Essa questão está, portanto, 
relacionada à competência pedagógica e pertence ao domínio da 
didática. (PAES, 2006, p. 29) 

 

Com base no Relatório Saresp 2005 (SÃO PAULO, 2005), na Parte II – Os 

Alunos e o Ensino e no item prática didática do professor, podemos confirmar a 

utilização dos livros didáticos. Os dados, extraídos do questionário que os alunos 

respondem na realização da avaliação, mostraram que, no ciclo II do Ensino 

Fundamental, frequentemente os professores utilizam como procedimento: 

colocação da matéria na lousa, apresentação da matéria para a classe, realização 

de exercícios do livro didático e leitura da matéria no livro didático. Ficou 

evidenciada, para esta etapa da educação básica, a prática pedagógica dos 

professores: trabalham a leitura da matéria no livro didático, solicitam a resolução 

dos exercícios do livro. 

Indagados sobre os meios que os professores utilizam com maior 
freqüência para dar aulas, dentre os apresentados, a maioria dos 
alunos do Ciclo II do EF assinalou a alternativa “freqüentemente” 
em relação aos seguintes procedimentos: “colocação de matéria 
na lousa” (percentual crescente que varia entre 75% na 5a série e 
81% na 8a), “apresentação da matéria para a classe” (em torno de 
65% em cada uma das séries), “exercícios do livro didático” 
(percentual decrescente de alunos que varia entre 62% na 5a série 
e 53% na 8a), “leitura da matéria no livro didático” (proporção 
decrescente variando entre 56% dos alunos na 5a série e 42% na 
8a) [...] (SÃO PAULO, 2005, p. 115). 
 

Percebemos, portanto, que apesar dos diversos materiais existentes, o 

livro didático ocupa um lugar de destaque no processo de ensino e de 

aprendizagem como ferramenta em sala de aula, auxiliando professores e, muitas 

vezes, até mesmo, ditando o modo de como proceder, organizar e expor os 

conteúdos aos alunos, ou seja, determina as ações do professor.  

Dessa forma, a proposta de nosso trabalho, consiste num tema relevante, 

pois possui como instrumento de investigação, o livro didático, material presente 

nas salas de aula e integrante do processo de ensino e de aprendizagem.   
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CAPÍTULO 2 
 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: Modelo 3UV  

 

 

Neste capítulo, apresentamos a fundamentação teórica desta pesquisa, o 

Modelo 3UV – Três Usos da Variável proposto por Ursini et al (2005). 

Como já expusemos, no ambiente escolar existe a ideia de que a 

Aritmética trata de números e a Álgebra de letras; que os conteúdos aritméticos 

são conhecimentos prévios necessários para a introdução da Álgebra e que sua 

visão frequente é “generalização da Aritmética”. Em nosso grupo de pesquisa, o 

GPEA8, assumimos que a Aritmética é parte integrante da Álgebra. 

Usiskin (1995) destaca que as diferentes concepções da Álgebra 

relacionam-se com os diferentes usos das variáveis. Sendo assim, classifica as 

concepções da Álgebra como sendo: Aritmética generalizada; procedimento para 

resolver problemas; estudo das relações entre grandezas e estudo das estruturas.  

Para uma compreensão simplificada das diferentes concepções da Álgebra 

e a relação com os diferentes usos das variáveis recorremos à Figura 3, a seguir. 

 

 

 

 

 

____________ 
8 Grupo de Pesquisa em Educação Algébrica. 
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Concepções da Álgebra  Uso das variáveis  

Aritmética Generalizada 
Generalizadora de modelos 

Traduzir – Generalizar 

Meio de resolver certos 
problemas 

Incógnitas, constantes 
Resolver – Simplificar 

Estudo das Relações 
Argumentos, parâmetros 

Relacionar – Gráficos 

Estrutura 
Sinais arbitrários no papel 

Manipular – Justificar 

Figura 3.  Resumo das Concepções de Usiskin. 
Fonte:  USISKIN, 1995, p. 20. 

 

As concepções acima descritas estão em concordância com os PCN 

(BRASIL, 1998), quando enfatizam a importância fundamental de se desenvolver 

estes diversos aspectos da Álgebra, principalmente utilizando situações problema, 

o que muitas vezes não ocorre em virtude do ensino privilegiar o cálculo algébrico 

e o estudo das equações.  

Embora nas séries iniciais já se possa desenvolver alguns 
aspectos de Álgebra, é especialmente nas séries finais do Ensino 
Fundamental que as atividades algébricas serão ampliadas. Pela 
exploração de situações problema, o aluno reconhecerá diferentes 
funções da Álgebra (generalizar padrões aritméticos, estabelecer 
relação entre duas grandezas, modelizar, resolver problemas 
aritmeticamente difíceis), representará problemas por meio de 
equações e inequações (diferenciando parâmetros, variáveis, 
incógnitas, tomando contato com fórmulas), compreenderá a 
“sintaxe” (regras para resolução) de uma equação. (BRASIL, 
1998, p. 50-1). 

 

Os PCN (BRASIL, 1998) chamam a atenção para a preocupação em 

garantir o desenvolvimento do pensamento algébrico. E para tanto sugere 

atividades que inter-relacionem as diferentes concepções da Álgebra, como 

podemos verificar, de forma simplificada na Figura 4, a seguir: 
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Figura 4.  Diferentes dimensões da Álgebra e diferentes usos das letras. 
Fonte:  BRASIL, 1998, p. 116. 

 

Desse modo, percebemos claramente que os PCN (BRASIL, 1998) – 

documento que visa à construção de um referencial que oriente a prática escolar 

de forma a contribuir para o acesso ao conhecimento matemático – consideram a 

necessidade do trabalho com as diferentes concepções da Álgebra para a 

compreensão de conceitos e procedimentos algébricos. 

Esse documento refere-se ainda, que sejam propostas atividades variadas, 

envolvendo as noções algébricas em um trabalho articulado com a Aritmética, 

permitindo aos alunos a aquisição de uma base sólida e rica em significados para 

a aprendizagem da Álgebra. 

Usiskin (1995), afirma que as diferentes concepções da Álgebra 

relacionam-se com os diferentes usos da variável e assim temos como 

concepções da Álgebra, pospostas por esse autor, a Álgebra como Aritmética 

generalizada, como procedimento para resolver problemas, como estudo das 

relações entre grandezas e como estudo das estruturas.  

Ursini, et al, (2005, p. 15, tradução nossa) afirmam que o ensino da Álgebra 

no Ensino Fundamental aborda essencialmente três usos distintos da variável: as 

incógnitas, os números gerais e a relações funcionais. 
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Percebemos que ambos autores, Usiskin (1995) e Ursini et al (2005), 

possuem forte ligação em suas afirmações em relação à Álgebra e ao uso das 

variáveis. Maria Trigueros, uma das idealizadoras e autoras do Modelo 3UV 

declarou em um encontro com esta pesquisadora, que o Modelo 3UV teve como 

ponto de partida as concepções algébricas defendidas por Usiskin (1995).  

Esse encontro com a professora Dra. Maria Trigueros foi possível devido à 

visita feita por ela à Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP, no 

mês de outubro do ano de dois mil e oito. 

 

 

2.1  Modelo 3UV  

 

O Modelo 3UV, proposto por Ursini et al (2005), tem demonstrado ser uma 

ferramenta útil para a descrição de estratégias para o ensino e para análise dos 

livros textos (livros didáticos). Proporciona também, apoio aos professores quanto 

às dificuldades dos alunos, às limitações do material de apoio, além de possibilitar 

o desenvolvimento de estratégias para conseguir uma aprendizagem mais 

expressiva. 

Como já citado, o ensino da Álgebra envolve diferentes papéis: generalizar 

padrões aritméticos, estabelecer relação entre duas grandezas, modelizar, 

resolver problemas de Aritmética, assim como poderá representar problemas por 

meio de equações e inequações, diferenciando parâmetros, variáveis, incógnitas, 

tomando contato com fórmulas e regras para resolução de uma equação.  

O início do ensino da Álgebra escolar caracteriza-se pela introdução dos 

símbolos com diferentes finalidades: para representar números, utilizar as 

fórmulas geométricas ou apenas, utilizar as letras como etiquetas para indicar 

algo específico como b para referir-se à “base” etc.  

Com o passar dos anos escolares, os símbolos tornam-se cada vez mais 

frequentes e esperamos que os alunos consigam interpretá-los nas diferentes 

situações. 
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Ao iniciar a escola secundária, as letras surgem, cada vez com 
maior freqüência, em contextos geométricos e espera-se que os 
alunos não as considerem como etiquetas ou iniciais de palavras, 
mas sim que aprendam a interpretá-las como incógnitas ou como 
números indeterminados, dependendo da situação em que 
aparecem. (URSINI, et al, 2005, p. 11, tradução nossa). 
 

Assim, percebemos e concordamos com as autoras que o início da Álgebra 

escolar é caracterizado pela introdução dos símbolos literais, chamado de 

variáveis e que, essencialmente, as variáveis estão relacionadas com três usos: 

para representar as incógnitas, números genéricos e relações funcionais entre 

distintas quantidades. 

Ao iniciar suas considerações sobre a Álgebra escolar, as autoras 

apresentam e analisam os distintos usos que se fazem das letras ou variáveis, em 

exercícios e problemas considerados típicos de livros didáticos, enfrentados pelos 

alunos no início do estudo da Álgebra. Para tanto, apresentam os erros mais 

comuns na resolução de equações de primeiro e segundo grau, na relação 

funcional, na generalização de padrões, na resolução de sistemas lineares, na 

operação com monômios e polinômios. 

Ursini et al (2005) sinalizam que a compreensão, e consequentemente 

superação dos erros em Álgebra, está ligada à necessidade do desenvolvimento, 

por parte dos alunos, de capacidades básicas, como: realizar cálculos simples 

operando com as variáveis; compreender por que é possível operar com as 

variáveis e por que estas operações permitem chegar a um resultado, seja 

numérico ou não; perceber a importância de obter a capacidade de usar as 

variáveis para modelar matematicamente situações de diferentes tipos; distinguir 

as diferentes utilizações da variável em Álgebra; passar com flexibilidade9 entre 

os diferentes usos das variáveis; integrar os diferentes usos para vê-los como 

aspectos distintos de um mesmo objeto matemático, que são revelados 

dependendo da situação particular. 

Afirmam ainda, que para conseguir com que os alunos desenvolvam estas 

capacidades, o papel do professor é fundamental. Sendo assim, o professor 

necessita ter uma compreensão profunda do conceito e dos usos da variável. 

____________ 
9 Entendemos flexibilidade como não ter dificuldade em identificar e trabalhar com a variável em diversas 

situações e em seus usos: incógnita, números genéricos e relação funcional. 
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Ursini et al (2005) consideram que para compreender e resolver exercícios 

ou problemas que utilizam a variável como termo desconhecido ou incógnita, é 

necessário: capacidade de reconhecer, em uma dada situação, o envolvimento de 

uma quantidade, de valor desconhecido, mas determinável; capacidade de 

representar simbolicamente uma quantidade desconhecida relacionando-a com 

as informações da situação ou problema; desenvolver uma expressão algébrica 

que represente essa situação; relacionar as expressões algébricas obtidas de 

forma a obter uma equação que represente matematicamente o problema 

formulado. Diante da equação, dada ou formulada pelo aluno, é necessário que o 

mesmo realize as operações aritméticas ou algébricas que permitam obter o valor 

ou que satisfaçam à equação. Também, é importante, substituir os valores obtidos 

na equação para averiguar se estão corretos, satisfazendo a equação, ou seja, 

verificando se os resultados resolvem o problema. 

Dessa forma, podemos traduzir este “primeiro” uso da variável, na 

resolução de exercícios ou problemas algébricos, utilizando algumas palavras 

chaves: reconhecer, representar, desenvolver, relacionar, realizar operações, 

substituir. 

Para compreender e trabalhar a variável como número genérico, Ursini et 

al (2005) afirmam que esse uso da variável requer a capacidade de utilizar 

símbolos para representar uma situação qualquer, uma regra ou um método, ou 

ainda, relacionar expressões entre si.  

Assim, perante uma expressão geral, que pode ser apresentada ou 

formulada pelo aluno, este necessita interpretar os símbolos envolvidos como 

números genéricos, números que representam quantidades indeterminadas que 

não se pode, nem há necessidade de se determinar e manipular as expressões, 

ou seja, fatorar ou simplificar a expressão quando é solicitado pelo problema.  

Nesse uso também podemos perceber as palavras chaves que 

caracterizam a utilização da variável como número genérico: representar e 

interpretar símbolos, manipular, simplificar ou fatorar. 

Para o terceiro uso da variável, as autoras esclarecem que utilizar a 

variável como relação funcional pode envolver situações nas quais as 
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informações apresentam-se de diferentes maneiras: forma verbal, em tabela, em 

gráfico ou na forma analítica, sendo que para cada uma dessas representações é 

importante o aluno reconhecer a existência de uma correspondência e relação 

entre variáveis.  

Ainda, afirmam a importância de simbolizar uma relação funcional de forma 

analítica, estabelecendo uma relação simbólica entre as variáveis envolvidas, 

independentemente da forma como a informação é transmitida – verbal, em 

tabela, em gráfico.  

O mais importante, nesse uso, apontam Ursini et al (2005) é conseguir 

diferenciar as expressões simbólicas das expressões que representam uma 

relação funcional. 

Desta forma, para o uso da variável como relação funcional, podemos 

identificar como palavras chave: reconhecer, simbolizar, estabelecer relações e 

determinar valores. 

A seguir apresentamos, na forma de um quadro, os aspectos que 

caracterizam cada um dos três usos da variável e que formam o Modelo 3UV (três 

usos da variável). 

 

Variável como Termo 
Desconhecido (incógnita) 

Variável como Número 
Genérico 

Variável como Relação 
Funcional 

I1 - Reconhecer e 
identificar numa situação 
problema a presença de 
algo desconhecido que 
pode ser determinado 

considerando as 
limitações do problema; 

G1 - Reconhecer padrões, 
perceber regras e 

métodos em sequências e 
em problemas similares; 

F1 - Reconhecer 
correspondências entre 
variáveis relacionadas, 

independentemente das 
representações utilizadas 

(tabelas, gráficos, 
problemas verbais, 

expressões analíticas); 

I2 - Interpretar a variável 
simbólica que aparece na 
equação, como um ente 

que pode assumir valores 
específicos; 

G2 - Interpretar uma 
variável simbólica como 
representação de uma 

entidade geral, 
indeterminada que pode 
assumir qualquer valor; 

F2 - Determinar os valores 
da variável dependente 
pelo valor dado a uma 

independente; 
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I3 - Substituir a variável 
pelo valor ou valores que 

fazem da equação um 
enunciado verdadeiro; 

G3 - Deduzir regras e 
métodos gerais, em 

seqüência e em famílias 
de problemas. 

F3 - Determinar os valores 
da variável independente 

dado o valor da 
dependente; 

I4 - Determinar a 
quantidade desconhecida 
que aparece em equação, 

ou nos problemas, 
realizando operações 

algébricas, aritméticas ou 
ambos os tipos. 

G4 - Manipular 
(simplificar, desenvolver) a 

variável simbólica. 

F4 - Reconhecer a 
variação comum das 

variáveis envolvidas em 
uma relação 

independentemente da 
representação utilizada 

(tabelas, gráficos, 
expressões analíticas); 

I5 - Simbolizar as 
quantidades 

desconhecidas 
identificadas em situações 

específicas e utilizadas 
para formular equações. 

G5 - Simbolizar 
enunciados, regras e 

métodos gerais. 

F5 - Determinar os 
intervalos de variação de 

uma variável dado o 
intervalo da variação da 

outra; 

  F6 - Simbolizar uma 
relação funcional baseado 
na análise dos dados de 

um problema. 

Figura 5.  Quadro Resumo Modelo 3UV. 
Fonte:  Ursini et al, 2005, p. 35-7. 

 

Podemos perceber que o Modelo 3UV mostra os aspectos que diferenciam 

e caracterizam cada um dos usos da variável utilizados no ensino da Álgebra 

escolar. É um modelo que pode ser considerado instrumento auxiliar para o 

professor planejar e estruturar o trabalho que realizará em sala de aula e, 

também, pode servir de guia no planejamento de atividades que os alunos 

resolverão. 

Assim, podemos concluir que compreender o caráter multifacetário da 

variável é fundamental para compreender a Álgebra e a Matemática em geral. 

Também é indispensável desenvolver a capacidade para trabalhar com seus 

distintos usos. 
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Para que um aluno possa trabalhar com certo êxito em Álgebra 
elementar, é necessário, em primeiro lugar, que trabalhe com as 
incógnitas, mas também com os números genéricos e com as 
relações funcionais, e que aprenda a passar com flexibilidade 
entre estes distintos usos da variável. Em segundo lugar, que 
apreenda as regras sintáticas que regem a linguagem algébrica, 
mas que possa relacionar os distintos usos da variável com 
diversas situações. (URSINI et al, 2005, p. 22, tradução nossa) 
 

Portanto, o conceito de variável na Álgebra escolar é complexo e não se 

pode esperar que os alunos consigam entendê-lo de forma aceitável sem um 

ensino explícito e determinado que enfatize os diversos usos da variável e que os 

auxilie a mover-se entre eles. Ursini et al (2005) apontam que devido a esta 

complexidade as pesquisas mostram que muitos estudantes apresentam 

dificuldades com o conceito de variável.  

Assim, nesta pesquisa, utilizaremos o Modelo 3UV para analisar a parte 

relativa à Álgebra, em particular, a variável abordada no livro didático, material 

didático e instrumento de trabalho dos professores, em sala de aula, por meio das 

atividades, exercícios e situações problema apresentados.  
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CAPÍTULO 3 
 

 

HIPÓTESES – OBJETIVOS – QUESTÕES DE PESQUISA  

 

 

Neste capítulo apresentamos as hipóteses levantadas, os objetivos que 

pretendemos alcançar com este trabalho e as questões de pesquisa que 

almejamos responder. 

 

 

3.1  Hipóteses e objetivos 

 

Em nossa prática docente, percebemos que os alunos fazem muitas 

queixas em relação à Álgebra. É constante em suas falas: “eu não compreendo o 

significado do x e do y”.  

Além disso, eles têm apresentado, de um modo geral, baixo rendimento 

nas avaliações por meio de situações problema ou provas escritas propostas na 

disciplina, bem como, nas provas oficiais do Estado de São Paulo. Eles 

demonstram, ainda, dificuldades na resolução de exercícios modelos propostos 

pelo livro didático e resolvidos em sala. 

Por vivenciar estas dificuldades com os alunos e, também, pela Álgebra ser 

uma área da Matemática que ocupa um lugar importante no currículo escolar, 

propusemo-nos neste trabalho investigar o ensino da Álgebra, mediante a análise 

dos livros didáticos, recurso didático disponível nas escolas, presente na 

educação básica do nosso país.  
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Esta pesquisa procura proporcionar a união desses dois aspectos 

importantes para o ensino da Matemática, ou seja, relacionar a Álgebra ao livro 

didático e, desse modo, verificar como a Álgebra, mais especificamente, a 

presença dos usos da variável segundo o Modelo 3UV, é abordada nos livros 

didáticos de 7º ano (6ª série) do Ensino Fundamental, já que, de acordo com os 

currículos escolares propostos atualmente, é quando se introduz o estudo formal 

da Álgebra.   

Apesar de encontrarmos essa prática de introduzir o estudo da Álgebra no 

7º ano do Ensino Fundamental, Lins e Gimenes (2006) se mostram totalmente 

contrários. Para estes autores o ensino da Álgebra necessita estar relacionado 

com o ensino da Aritmética, pois acreditam que Álgebra e Aritmética possuem 

uma ligação, dependem uma da outra e, portanto, podem ser trabalhadas juntas.  

Outro aspecto apresentado pelos autores diz respeito à introdução do 

estudo da Álgebra. Lins e Gimenes (2006) também se mostram contrários à ideia 

que o estudo da Álgebra, ou seja, a atividade algébrica, só é possível com a 

introdução para os alunos, de forma tardia, relacionada com a idade. Defendem a 

introdução cada vez mais cedo dos conceitos relacionados com a Álgebra. 

Para chegarmos às questões de pesquisa, refletimos sobre vários pontos 

importantes para o processo de ensino e de aprendizagem da Álgebra. Para 

levantar hipóteses, alguns questionamentos são necessários. Um primeiro 

questionamento diz respeito aos diferentes usos da variável nos livros didáticos 

que são utilizados atualmente: Os livros didáticos abordam as concepções da 

Álgebra propostas por Usiskin? E quanto ao Modelo 3UV?  

Especificamente nos livros didáticos, pode-se levantar as seguintes 

questões, tendo sempre a ideia que livro didático, no ambiente escolar, é um dos 

elementos de fundamental importância na divulgação do conhecimento 

matemático. 

Além disso, podemos refletir sobre como os livros didáticos apresentam as 

notações e convenções em Álgebra, como utilizam as letras na representação 

algébrica e como trabalham com a ideia de variável. Essas questões são 

importantes no processo de ensino e de aprendizagem da Álgebra, pois como já 
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mencionado estes aspectos possuem evidências de serem causadores das 

dificuldades e do fracasso dos alunos em Álgebra. Esses questionamentos são 

pertinentes a esta pesquisa e servirão de base para o delineamento deste 

trabalho. 

Assim, entendemos que a análise de livros didáticos de Matemática é um 

tema presente em estudos e pesquisas ligadas à Educação Matemática de modo 

que sua análise pode contribuir para a compreensão de uma parte do complexo 

sistema escolar.  

 

 

3.2  Questões de Pesquisa 

 

Este trabalho busca investigar se os livros didáticos selecionados do 7° ano 

(6ª série) do Ensino Fundamental contemplam, ou não, os usos da variável de 

acordo com o Modelo 3UV para o ensino da Álgebra.  

Propusermos então, investigar a presença dos usos da variável, com base 

na análise de livros didáticos, de acordo com o Modelo 3UV. Para tanto, 

pretendemos ao longo do nosso estudo, responder às seguintes questões de 

pesquisa. 

− O Modelo 3UV pode ser identificado nos livros didáticos de 7° ano (6ª 

série) do Ensino Fundamental? 

− Os conteúdos algébricos abordados no livro, bem como seus exercícios 

e as situações problema propostas, apresentam os usos da variável de 

acordo com o Modelo 3UV? 
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CAPÍTULO 4 
 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

“O estudo da Álgebra constitui um espaço bastante significativo para que o 

aluno desenvolva e exercite sua capacidade de abstração e generalização” 

(BRASIL, 1998, p. 115). Existem inúmeras pesquisas e trabalhos realizados na 

Educação Matemática sobre o ensino e aprendizagem da Álgebra e, em sua 

grande maioria, esses estudos nos proporcionam reflexões acerca da dificuldade 

em definir a Álgebra, apresentam referências sobre a dificuldade dos alunos na 

compreensão desta área da Matemática.  

Muitas vezes ainda, a Álgebra é caracterizada ou considerada, como 

estudo de manipulações rotinizadas. Isso tem contribuído para muitos insucessos, 

fortalecendo a ideia de que a Matemática é apenas algo abstrato, mecanizado e 

descontextualizado do mundo fora da escola. Esses trabalhos chamam a atenção 

para como melhorar o ensino da Álgebra nas escolas hoje, ou ainda, mostram a 

necessidade de proporcionar instrumentos úteis para a compreensão da Álgebra. 

É nesse ambiente que este trabalho procura contribuir, considerando esse 

instrumento, o livro didático.  

Para tanto, buscamos estudos em pesquisas realizadas, nas dissertações 

e teses do Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação Matemática na 

PUC-SP e na Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas – 

Unicamp, relacionados com o tema deste trabalho – ensino de Álgebra, análise de 

livro didático, Modelo 3UV. Entre eles, foram encontrados: 
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Christo (2006), que avaliou uma proposta de ensino na qual se busca 

descrever as relações estabelecidas entre situações de proporcionalidade com as 

expressões aritméticas generalizáveis. Sua pesquisa teve como principais 

objetivos: a) analisar alguns fenômenos didáticos que ocorrem no ensino da 

linguagem algébrica (para alunos iniciantes em Álgebra) por meio da relação 

funcional, em que se enfatiza a relação de dependência entre as variáveis 

envolvidas: b) favorecer a utilização de processos de resolução de problemas, 

que permitam aos alunos relacionar os conhecimentos e técnicas envolvidas. 

Para tanto, buscou subsídios nas discussões sobre as dificuldades dos 

alunos na escrita e interpretação da linguagem algébrica e, em particular, na 

compreensão do significado de variável, discutidas pelos pesquisadores 

Küchemann (1981), Booth (1984), Arcavi (1987) e Sleeman (1996). Nessa 

pesquisa também, o autor fez referências à noção de variável na concepção de 

Usiskin (1995) e nas ideias de Brousseau (1996). 

Christo (2006) desenvolveu sua pesquisa, de abordagem qualitativa, em 

uma sexta série do Ensino Fundamental de uma escola municipal da cidade de 

São Paulo. Nessa pesquisa, foram selecionadas como atividades de investigação 

e aplicadas situações problema multiplicativas aquelas que estabelecem, entre 

seus dados, relações proporcionais.  

As atividades aplicadas foram problemas verbais, com situações 

relacionadas ao dia-a-dia dos alunos, algumas aplicadas com o auxílio do 

computador, em um software de planilha eletrônica. Como material de pesquisa, 

utilizou a produção oral e escrita dos alunos e as observações registradas no 

desenvolvimento das atividades, constantes no que chamou de diário de campo. 

Com isso, o autor concluiu que a análise de regularidades favorece o ensino da 

linguagem algébrica, em uma abordagem dinâmica em que se enfatiza a noção 

de dependência entre as variáveis envolvidas na situação.  

A análise dos resultados obtidos permitiu ao autor constatar a eficiência 

da proposta de ensino linguagem algébrica, por meio de resolução de problemas 

verbais, com ênfase na representação simbólica das variáveis independentes e 

dependentes envolvidas para a consecução dos objetivos visados nessa 

investigação e pode fornecer subsídios para a formação de professores. 
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Teles (2004) aponta que os estudos em Educação Matemática apresentam 

a Aritmética tratando de números, das operações e das propriedades destas, 

enquanto a Álgebra possui um aspecto de generalização da Aritmética por causa 

da utilização da linguagem simbólica. Esse estudo procurou discutir a relação 

entre a Aritmética e a Álgebra na Matemática, destacando a dificuldade dos 

alunos na aprendizagem da Álgebra além de procurar oferecer subsídios para a 

formulação de situações didáticas mais eficientes para o aprendizado da Álgebra. 

Nesse artigo também encontramos referências sobre a evolução da linguagem 

algébrica.   

Usiskin (1995) afirma que muitos alunos pensam que variáveis são letras 

representando números e que é importante estarmos atentos para as 

interpretações equivocadas com o conceito de variável. Dessa forma, o autor 

relaciona os diferentes usos das variáveis com o que chama de concepções da 

Álgebra: como Aritmética generalizada; como procedimento para resolver 

problemas; como estudo das relações entre grandezas e como estudo das 

estruturas.  

Com relação a esse ponto, o conceito e os usos da variável, o Modelo 

3UV, destaca os três usos mais comuns da variável no ensino da Álgebra: termo 

desconhecido; número genérico e relação funcional. Para as autoras, para cada 

um desses usos espera-se que os alunos desenvolvam a capacidade de 

interpretar, simbolizar e manipular de maneira adequada.  

O conceito de variável é uma ferramenta importante para a solução de 

problemas matemáticos. Baseada nessa afirmação, Quintiliano (2005) investigou 

a influência do conhecimento declarativo (informações que podem ser 

verbalizadas) e do conhecimento de procedimento (informações que podem ser 

executadas) na solução de problemas algébricos. A autora procurou contribuir 

com a identificação de fatores que influenciam no desempenho de estudantes nas 

atividades algébricas, particularmente, nas equações de 1º grau, nas expressões 

algébricas e nos problemas que permitem ser resolvidos por meio de 

procedimentos algébricos. 

A autora se baseou nos estudos dos pesquisadores Stemberg (2000), 

Mayer (1983), nos passos da resolução de problemas de Polya (1986) e nos 
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conceitos de processamento de informação, representação mental do 

conhecimento, solução de problemas, pensamento algébrico e nos parâmetros 

curriculares nacionais, especificamente nas diferentes interpretações da Álgebra 

escolar e diferentes funções das letras.  

Os participantes deste estudo foram 96 alunos do 9º ano (8ª série) do 

Ensino Fundamental de duas escolas públicas, utilizando como instrumentos de 

investigação: a) um questionário com o objetivo de delinear características dos 

participantes; b) Prova 1 – Conhecimento Declarativo envolvendo questões sobre 

o conceito de equação e expressão algébrica, variável e incógnita, bem como a 

diferenciação entre exemplos e não exemplos desses conceitos; c) Prova 2 – 

Formulada com problemas que permitiam e necessitavam de procedimentos 

algébricos para a solução. As provas 1 e 2 foram do tipo lápis e papel. 

Quintiliano (2005) concluiu que não houve diferença de desempenho com 

relação às escolas investigadas e entre meninos e meninas. Também pôde 

observar que tiveram um desempenho maior os que afirmaram gostar de 

Matemática, gostar de Álgebra e os que não sofreram reprovação. Verificou o 

predomínio de procedimentos aritméticos, comprovando que as dificuldades têm 

relações diretas com a formação do conhecimento declarativo e de procedimento. 

Concluiu, ainda, que o sucesso na solução de problemas algébricos está na 

formação de conceitos, que o ensino de Álgebra enfatiza as fórmulas e suas 

manipulações. Ressaltou a necessidade de mudanças no currículo da Matemática 

com objetivo de relacionar a Álgebra com a Aritmética. 

Ainda em relação às variáveis, Queiroz (2008) buscou investigar que 

conhecimentos são mobilizados pelos professores, tanto do Ensino Fundamental 

como do Médio, no que se refere às variáveis e seus diferentes usos, ou seja, no 

que se refere à interpretação, simbolização e manipulação das variáveis, de 

acordo com o Modelo 3UV, ferramenta principal de análise dos dados coletados. 

Para a coleta dos dados, Queiroz (2008) baseou-se na aplicação de um 

questionário piloto composto de quinze questões e, posteriormente, de um 

questionário definitivo com oito questões. Esse questionário definitivo, composto 

de problemas em linguagem natural, resolução de expressões algébricas, 

situações que envolvem dados tabulares e outras que abordavam gráficos, foi 
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aplicado a quinze professores que atuavam em quatro escolas da Educação 

Básica sendo três de ensino público (uma delas de ensino técnico) e outra de 

ensino particular; todas localizadas na cidade de São Paulo.  

Após análise dos dados, seguindo o Modelo 3UV, o autor concluiu que os 

professores demonstraram dificuldades no que se refere à interpretação e à 

simbolização das variáveis em relacionamento funcional, sendo que a 

simbolização de situações referentes às variáveis como número genérico também 

apresentaram problemas, porém em menor grau. Em relação às variáveis que 

atuam como termos desconhecidos poucas dificuldades foram observadas. Dessa 

forma, Queiroz (2008) mostrou que o conceito de variável pode representar uma 

fonte de obstáculos para o ensino e a aprendizagem de noções que dele 

dependem, como por exemplo, função, limite, derivada, integral etc.  

Rodrigues (2008) investigou a compreensão de alunos do terceiro ano do 

Ensino Médio em relação ao conceito de variável, utilizando como ferramenta 

teórico-metodológica o Modelo 3UV, elaborado pelas pesquisadoras Trigueros e 

Ursini (2001). Esse modelo foi guia na elaboração de um questionário composto 

por seis questões, num total de 22 itens, envolvendo o emprego dos três usos da 

variável e que exigiram as capacidades de simbolização, manipulação e 

interpretação dos alunos em relação à variável em seus três usos, juntamente 

com a mobilização das habilidades sugeridas pelo Modelo 3UV. 

A coleta de dados deu-se por meio da aplicação de um questionário piloto, 

que sofreu algumas modificações após analise dos dados coletados com sua 

aplicação e de entrevistas realizadas após a aplicação da versão final. Tanto o 

piloto quanto a versão final foram aplicados com alunos do terceiro ano do Ensino 

Médio de escolas da rede particular de ensino do ABC. A escola em que foi 

aplicado o piloto fica na cidade de São Caetano do Sul. Já o questionário final foi 

aplicado a alunos da cidade de São Bernardo do Campo. Vale salientar que essa 

escola, em que se aplicou a versão final do questionário é uma escola particular 

bem conceituada na região do Grande ABC. Segundo a autora, é reconhecida 

pelos resultados de destaque que seus alunos apresentam em provas como o 

ENEM e pelo considerável número de aprovações em vestibulares que dão 

acesso a cursos em universidades públicas e, por isso, foi escolhida. 
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Como resultado observou-se que os estudantes não apresentaram 

dificuldades em interpretar, simbolizar e manipular a variável como incógnita. 

Porém, a compreensão da variável como número genérico e em relação funcional 

não são bem compreendidos pelos alunos e possui relação com a falta de 

explicitação de algumas das habilidades específicas de manipulação e de 

interpretação, apresentadas no Modelo 3UV, necessárias à compreensão do 

conceito. Tal investigação possibilitou o apontamento de dificuldades dos alunos 

ao lidar com problemas em que o conceito de variável fazia-se presente e que 

essas dificuldades parecem estar relacionadas às práticas de ensino dos 

professores e ao material didático utilizado durante as aulas de Matemática. 

Da mesma maneira, Silva, R. (2009) realizou um estudo de caso com 17 

alunos do 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola da rede estadual da 

grande São Paulo, com o objetivo verificar a compreensão e os usos da variável 

por meio de questões que envolvem a simbolização, interpretação e manipulação 

de variáveis. Para tal estudo também foi utilizada a ferramenta teórico-

metodológica denominada Modelo dos três usos da variável (3UV), apresentada 

por Trigueros e Ursini (2001), que relaciona as habilidades necessárias ao 

entendimento dos três principais usos da variável na álgebra escolar: incógnita, 

número genérico e variável em relação funcional.  

Para a coleta de dados, Silva, R. (2009) aplicou um questionário, composto 

de seis perguntas para identificar os significados e usos da variável. Sua 

aplicação contou com a presença de um observador, nas três sessões utilizadas 

para a resolução o questionário. Como instrumentos de coleta de dados, em 

todas as sessões, foram utilizados gravações em áudio das falas dos alunos e 

entrevistas semi-estruturadas, de acordo com a técnica de Laville e Dionne 

(1999). Os dados coletados foram analisados tomando como referências o 

Modelo 3UV e os aspectos que sintetizam o conceito de variável: o simbólico e o 

substancial, segundo Caraça (1954).  

Os resultados encontrados mostram a dificuldade de simbolização, 

principalmente quando necessitam utilizar as variáveis nos papéis de número 

genérico ou em relacionamento funcional. Para os procedimentos de 

manipulação, indicam a falta de interpretação da variável nas sentenças 
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algébricas, indicando o predomínio do uso de algoritmos para a resolução e a 

falta de entendimento das soluções obtidas, mesmo quando foram utilizados 

corretamente. Em relação à interpretação, os alunos analisados mencionam a 

variável como representante de quaisquer valores. Os resultados apontam 

também que os aspectos simbólico e substancial se destacam, separadamente, 

pois o símbolo é manipulado sem considerar o conjunto que representa.  

Salienta que, as dificuldades apresentadas pelos alunos são frutos da 

forma de como são abordados os diferentes usos da variável na álgebra escolar, 

que não favorece a diferenciação entre os papéis que a variável pode assumir. 

Com relação aos livros didáticos, Silva, U. (2007) procurou analisar quais 

são as estratégias utilizadas pelos autores de livros didáticos para apresentar a 

noção de função, verificando se a relação discreto/contínuo fica evidente na 

construção de gráficos e se a conversão entre os registros gráficos e algébricos 

ocorre nos dois sentidos. Sendo assim, seu trabalho teve como objetivo investigar 

a abordagem de função adotada em livros didáticos atuais da Educação Básica. 

Para tanto, realizou uma análise qualitativa em cinco desses livros, justificando 

seu instrumento de pesquisa, como sendo a fonte primária de dados entre os 

diversos registros textuais do saber e por ser um dos instrumentos mais 

importantes mobilizados no processo de ensino e aprendizagem no cenário 

educacional brasileiro.  

Silva, U. (2007) fundamentou sua pesquisa na teoria dos Registros de 

Representação Semiótica de Raymond Duval (2003), que trata principalmente do 

funcionamento cognitivo envolvido na atividade Matemática e nos problemas de 

sua aprendizagem, evidenciando a importância da identificação das variáveis 

visuais relacionadas no esboço de curvas e na conversão entre os registros 

gráficos e algébricos.  

Como respostas às questões apresentadas em sua pesquisa – Qual é a 

abordagem de função adotada atualmente em livros didáticos de Matemática da 

Educação Básica? Na construção de gráficos, os detalhes sobre a passagem do 

discreto ao contínuo são explicitados satisfatoriamente? Quando se trata da 

articulação entre os registros gráficos e algébricos, em relação à representação 

do objeto matemático função, são propostas tarefas que tratem dos dois sentidos 
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da conversão? – o autor conseguiu mostrar que a maioria dos livros analisados 

tem como ponto de partida a construção do conceito de função como exploração 

da relação de dependência entre grandezas utilizando a resolução de problemas.  

O autor observou ainda, que na maioria dos livros didáticos analisados as 

atividades são apresentadas a partir de situações significativas que valorizam as 

práticas sociais, as articulações internas à própria Matemática e as conexões com 

outras áreas do conhecimento. Mas, também constatou que a relação 

discreto/contínuo não é explicitada satisfatoriamente, a conversão entre os 

registros gráficos e algébricos não ocorre nos dois sentidos e que as variáveis 

visuais pertinentes geralmente não são levadas em conta no esboço de gráficos. 

Battaglioli (2008), interessada no ensino dos sistemas lineares e, ciente 

da carência de trabalhos acadêmicos nessa área, considerou relevante investigar 

os livros didáticos do Ensino Médio no que diz respeito ao tema sistema linear. 

Desta forma, Battaglioli (2008) direcionou seu olhar para os livros didáticos, para 

obter “pistas” de como esse tema está sendo abordado nas salas de aula.  

Tomando como hipótese que os sistemas lineares geralmente são 

trabalhados apenas no registro algébrico nos livros didáticos, e 

conseqüentemente, nas salas de aula, a autora procurou responder à seguinte 

questão: “Em quais registros de representação semiótica estão sendo abordados 

os sistemas lineares nos livros didáticos do Ensino Médio e quais as conversões 

de registros apresentadas nos exercícios resolvidos e nos exercícios propostos 

destes livros?”. 

Para responder a essa questão, ela investigou também quais as 

orientações dos documentos oficiais atuais: as Orientações Educacionais 

Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN+ (2002), as 

Orientações Curriculares para professores do Ensino Médio (2006) e as 

Recomendações do Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio – 

PNLEM (2007) em relação à abordagem do tema Sistemas Lineares, fazendo 

uma comparação do método do escalonamento nos registros gráfico e algébrico.  

Os resultados obtidos por Battaglioli (2008) apontam que tais registros de 

representação semiótica, os registros gráfico e algébrico estão presentes, na 
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língua natural, em dois dos três livros analisados, mas o registro gráfico está 

presente apenas em textos explicativos, sendo pouco explorado nos exercícios 

resolvidos ou propostos pelos livros. Observou ainda, que o registro algébrico, 

continua prevalecendo nos livros didáticos analisados, no estudo dos sistemas 

lineares, e que os algoritmos para a sua resolução continuam sendo tratados em 

primeiro plano, enquanto a análise dos resultados obtidos na resolução ou na 

classificação de um sistema linear ainda é pouco explorada. 

Scarlassari (2007) abrangeu em sua pesquisa discussões comparativas 

sobre o tipo de dificuldades que alunos da 6ª série do Ensino Fundamental 

apresentam em determinadas situações de ensino de Álgebra. Chamadas de 

situação A e situação B, com distintas características, a autora comparou o 

desempenho dos alunos, de mesma série, que passaram por diferentes 

situações.  

A situação A ocorreu em duas classes de 6ª série de uma escola da rede 

particular de ensino em Piracicaba-SP, ainda em 1999, como fonte de dados para 

sua pesquisa de Iniciação Científica, sobre as dificuldades dos alunos em 

Álgebra. Atuando como observadora das aulas de Álgebra – desenvolvidas 

tradicionalmente pela manipulação simbólica, resolução e correção de listas de 

exercícios na lousa – a pesquisadora coletou os dados a partir das respostas dos 

alunos frente a uma lista de exercícios.  

A situação B de ensino de Álgebra ocorreu em uma escola estadual da 

cidade de Campinas-SP, em duas classes de 6ª série nas quais a autora atuou 

como pesquisadora e professora das classes pesquisadas. Nessa situação, foram 

trabalhadas atividades que propunham o desenvolvimento dos nexos conceituais 

da Álgebra elementar, classificados pela autora como: fluência, variável, campo 

de variação, linguagem, operacionalidade e unidade.  

Após o desenvolvimento das aulas, foi solicitado a todos os alunos que 

respondessem em classe a mesma lista de exercício empregada na situação A. 

Comparadas as dificuldades encontradas pelos alunos nas duas situações de 

ensino, para os mesmos exercícios, Scarlassari (2007) verificou que os alunos da 

situação B encontraram menos dificuldades para realizar as atividades e que a 

freqüência dos erros, nessa situação, foi menor. 
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Esse fato permitiu à autora afirmar que a Situação B de ensino 

proporcionou uma aprendizagem mais significativa das ideias algébricas 

correspondentes aos exercícios solicitados do que a Situação A, de abordagem 

tradicional. Nessa pesquisa, a variável é utilizada como nexo de análise10.  

A autora enfatiza que a variável pode ser representada por qualquer letra 

do alfabeto e aparecer de três formas: como parâmetro, incógnita e como variável 

propriamente dita. Ressalta ainda que, em geral, os professores trabalham 

apenas com a ideia de incógnita e também de parâmetro, o que dificulta a 

compreensão do conceito de função quando estudado na 1ª série do Ensino 

Médio, pois a variável é fundamental no estudo deste conteúdo. A autora 

complementa que as variáveis podem ser compreendidas como símbolos 

representativos de campos numéricos determinados. Sendo assim, todas as 

propriedades e operações válidas na Aritmética são válidas também na Álgebra.  

Salienta que essas propriedades e operações devem ser bem trabalhadas 

durante o desenvolvimento educacional do aluno no Ensino Fundamental. Isso 

por que quando ele necessitar traduzir e operar com a linguagem simbólica, 

provavelmente, apresentará dificuldades no entendimento da letra (símbolo) como 

representativa de um número e apenas a associará às palavras escritas nos 

enunciados em linguagem retórica e, consequentemente, será conduzido a uma 

tradução literal.  

Percebemos, portanto, que os autores citados acima demonstram grande 

preocupação com o ensino e aprendizagem da Álgebra e também, com os livros 

didáticos, instrumento utilizado no Ensino Básico.  

Sendo assim, as pesquisas por eles desenvolvidas são relevantes para 

este trabalho que se justifica por ter condições oferecer, de certo modo, a 

continuidade da pesquisa de Queiroz (2008). O autor afirma ser pertinente 

também analisar o modo como a noção de variável é tratada em livros didáticos 

dos diferentes níveis de ensino, além de possibilitar uma reflexão crítico-científico 

dos livros didáticos em relação aos usos da variável, segundo o Modelo 3UV. 

____________ 
10 Scarlassari (2007) define nexo de análise como fluência, como movimento limitado dentro de um campo de 

variação que dá qualidade à mesma e indica certa movimentação numérica, impossível de ser 
representada pelo numeral aritmético. Utiliza como exemplo a noção de conjuntos e elementos do conjunto. 
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CAPÍTULO 5 
 

 

FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

 

 

Neste capítulo, apresentamos a metodologia utilizada, bem como os 

critérios de seleção dos livros didáticos e de análise, de acordo com o Modelo 

3UV. 

  

  

5.1  Pesquisa documental 

 

A análise de livros didáticos é abordada nesta pesquisa qualitativa com 

características de uma pesquisa documental. Segundo Gil (2008), a pesquisa 

documental é uma técnica vantajosa, pois possibilita o conhecimento do passado, 

a investigação dos processos de mudança social e cultural, permite o acesso à 

informação com menor custo e favorece a obtenção de dados sem o 

constrangimento dos sujeitos. 

Chizzotti (2000) considera documento toda informação na forma de texto, 

som, imagem, sinais, contidos em um material como papel, madeira, tecido e 

definidos por técnicas como impressão, gravação, pintura, ilustração. Pode ser 

encontrado em centros de documentação, bibliotecas, museus etc.  

Gil (2008) complementa que, para fins de pesquisa científica, são 

considerados documentos quaisquer objetos, e não apenas os escritos, que 

possam contribuir para a investigação de determinado fato ou fenômeno. Assim, 

considera que a pesquisa documental vale-se de registros, chamados por ele 
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cursivos, e definidos como persistentes e continuados. Afirma ainda, que as 

fontes documentais são capazes de proporcionar ao pesquisador dados em 

quantidade e qualidade suficiente com relação à obtenção dos dados. 

Flick (2009) indica que o uso de documentos como dados é mais que uma 

mera análise de textos, pois eles não representam somente fatos ou realidade e 

sim, uma versão específica de realidades construídas para fins específicos. A 

utilização de documentos em uma pesquisa, para ele, deve ser vista como um 

meio de comunicação em que alguém produziu com algum objetivo. 

Flick (2009, p. 234) salienta que os documentos devem ser vistos como 

uma forma de contextualização da informação, como “dispositivos comunicativos 

metodologicamente desenvolvidos”. Entendemos que os livros didáticos, 

documentos sobre os quais trabalharemos possuem correspondência com essa 

ideia, pois são desenvolvidos especificamente para um fim.  

Lopes (2000) afirma que o livro didático pode ser considerado instrumento 

de divulgação do conhecimento e do saber em todas as áreas. Para Alves-

Mazzotti e Gewandsznajder (2001) documento é qualquer registro escrito que 

possa ser usado como fonte de informação e no caso da educação, afirmam que, 

os livros didáticos, os registros escolares, os programas de curso, o plano de aula 

e os trabalhos de alunos são bastante utilizados. 

Dessa forma, utilizaremos como fontes documentais de dados os livros 

didáticos, integrantes do Programa Nacional do Livro Didático – PNLD para o 

Ensino Fundamental e no Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007). 

 

 
5.2  Procedimentos Metodológicos  

 

Este trabalho busca investigar se os livros didáticos selecionados para o 7° 

ano (6ª série) do Ensino Fundamental contemplam, ou não, os usos da variável 

de acordo com o Modelo 3UV para o ensino da Álgebra.  

No Modelo 3UV são propostas para o ensino da Álgebra, atividades em 

espiral, ou seja, atividades em que, gradualmente, os alunos entrem em contato 

com os distintos usos da variável, em situações cada vez mais complexas. 
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[...] as atividades que se sugerem para trabalhar com este modelo 
não exigem uma descrição especial ou diferente; pode partir de 
atividades propostas em livros textos e em materiais de apoio para 
os professores, ou aquelas que os professores haviam desenhado 
com base em sua experiência. O Modelo 3UV nos permite 
delimitar com mais claridade o propósito das atividades e formular 
as perguntas específicas e necessárias para ajudar aos alunos a 
desenvolver a compreensão do conceito de variável. ((URSINI et 
al, 2005, p. 45, tradução nossa).  
 

Serão analisados os livros didáticos, no contexto do Modelo 3UV, que 

relacionam os três usos da variável para o aprendizado da Álgebra escolar. Esses 

livros foram selecionados entre as 16 coleções de Matemática aprovadas e 

avaliadas no PNLD 2008 pelas escolas de Ensino Fundamental II (5ª a 8ª série) 

de 15 cidades, num total de 41. Essas escolas integram a Diretoria de Ensino da 

Região de Jaú, escolhida por ser a Diretoria que esta pesquisadora exerce sua 

docência e pela facilidade de acesso às informações da escolha dos livros 

didáticos pelas escolas. 

Outro fator relevante para a escolha desses livros didáticos está 

relacionado com o fato de serem as coleções mais distribuídas no Programa 

Nacional do Livro Didático – PNLD 2008 nas escolas do Estado de São Paulo.  

Na Figura 6, são apresentadas as cinco coleções mais distribuídas11 pelo 

PNLD 2008 no Estado de São Paulo: 

 

 
Figura 6.  Livros mais distribuídos no Estado de São Paulo (FNDE). 

Fonte:  abrelivros@abrelivros.org.br. 

____________ 
11 Dados conseguidos em resposta ao e-mail enviado ao PNLD por meio do endereço 

abrelivros@abrelivros.org.br.  
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Neste trabalho serão utilizadas três, entre as dezesseis coleções 

sugeridas, aprovadas e integrantes no Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 

(BRASIL, 2007). A análise irá se concentrar apenas ao livro referente ao 7º ano 

(6ª série) do Ensino Fundamental, pois é nesse ano que, tradicionalmente, o 

estudo formal da Álgebra escolar é iniciado no currículo atual das unidades 

escolares.  

A seguir, organizados em uma tabela, estão relacionadas as coleções que 

serão analisadas por este estudo:  

 

 
Livro 1: 

Matemática e Realidade 
Gelson Iezzi, Oswaldo Dolce, Antonio Machado. 6ª série. 5ª 

edição. Atual Editora. São Paulo, 2005   
 

Livro 2: 
Novo Praticando Matemática 

Álvaro Andrini, Maria José Vasconcelos. 6ª série. 1ª edição. 
Editora do Brasil – São Paulo, 2006  

 
Livro 3: 

Tudo é Matemática 
Luis Roberto Dante. 6ª série. 1ª edição. Editora Ática. São 

Paulo, 2006 

Quadro 1.  Coleções selecionadas para análise. 
 

As obras acima citadas estão entre as obras mais distribuídas às escolas 

no PNLD – 2008. Vale destacar que cada escola tem autonomia para escolher as 

coleções. Com exceção do Livro 3, as demais coleções foram escolhidos por 

escolas integrantes da Diretoria de Ensino da Região de Jaú.  O Livro 1 foi opção 

de escolha de 12 escolas e o Livro 2, de 08 escolas dessa Diretoria, que possui 

um total de 41 escolas. 

Com relação à escolha do Livro 3, um aspecto nos chamou atenção e, por 

essa razão, acreditamos ser relevante sua presença nesta pesquisa. Entre os 

professores da rede pública, esse livro possui um excelente conceito, sendo 

considerado um dos melhores livros didáticos de Matemática disponíveis e é o 

segundo livro mais distribuído pelo PNLD – 2008. Porém, na Diretoria de Ensino 

da Região de Jaú nenhuma escola fez a solicitação para sua adoção no triênio 

2008-2010. 
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Podemos considerar as obras descritas acima de importância para este 

trabalho, pois como já apresentado, o livro didático hoje, nas escolas, é uma 

ferramenta importante utilizada pelos professores.  

Os exemplares dos livros escolhidos para serem analisados nesta 

pesquisa referem-se ao livro do professor que é composto de duas partes. A 

primeira é o próprio livro do aluno, complementado com as respostas das 

atividades e exercícios e orientações metodológicas. A segunda trata-se do 

Manual do professor com orientações e sugestões para o trabalho em sala de 

aula. 

Na realização desta pesquisa, inicialmente foi efetuada a leitura do Guia de 

Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007) e dos livros didáticos (exemplar do 

professor) com a finalidade de verificar a estrutura do material, a linguagem, os 

recursos textuais e não textuais, os temas abordados e contextos de aplicação 

dos conteúdos propostos.  

Após a familiarização com o instrumento de análise, pode-se verificar nos 

livros a parte destinada a este estudo: o ensino da Álgebra, mais especificamente, 

do uso das variáveis. 

A etapa seguinte foi a resolução de situações problema e exercícios 

propostos pelos livros didáticos. Então, passou-se às análises sobre os usos da 

variável, segundo o Modelo 3UV. 

 

 

5.2.1. Critérios de Análise  

 

Para analisar se os conteúdos algébricos abordados no livro, bem como 

seus exercícios e situações problema, contemplam ou não, os usos da variável de 

acordo com o Modelo 3UV, estabeleceram-se três critérios. São eles: 

1º) Verificar se nos livros didáticos os três usos da variável são 

contemplados igualmente ou se os livros privilegiam um deles. 

2º) Apontar se os exercícios contemplam todos os aspectos que 

caracterizam cada um dos três usos da variável.  
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3º) Examinar se os livros didáticos, além de apresentar exercícios e 

situações problema que utilizam e dessa forma diferenciam os usos da 

variável, apresentam situações que integrem os diferentes usos da 

variável (atividades integradoras).  

As atividades integradoras, referidas no item 3º são, segundo Ursini et al 

(2005), atividades que possuem a finalidade de levar os estudantes/alunos a 

compreender a variável como um único conceito que possui diversas faces, 

reconhecendo, interpretando, simbolizando a variável e passando de um uso a 

outro. 

Vale ressaltar que os critérios aqui apresentados foram sugestões da 

pesquisadora Trigueros, uma das autoras do modelo 3UV para o ensino da 

Álgebra, em sua visita feita a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – 

PUC/SP, no mês de outubro do ano de 2008, já referida. 

Nas análises, foi utilizada terminologia empregada pelos autores dos livros 

didáticos.  
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CAPÍTULO 6 
 

 

ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

 

Neste capítulo descrevemos a análise dos livros didáticos escolhidos. 

Inicialmente são apresentadas as características expressas no Guia de Livros 

Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007) no que se refere à Álgebra e nos livros 

selecionados. Em seguida, é exposta a análise de acordo com o Modelo 3UV, 

segundo os critérios preestabelecidos. 

 

 

6.1  Características dos Livros Didáticos segundo o  PNLD 2008 

 

De acordo com o Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007) 

existe um perfil desejável quanto à seleção e distribuição do conteúdo em relação 

às séries, apresentado anteriormente na Figura 2 (página 30), na qual temos:  

• 10% no 6º ano (5ª série);  

• 20% no 7º ano (6ª série);  

• 30% no 8º ano (7ª série);  

• 30% no 9º ano (8ª série). 

 

 

 



Capítulo 6 – Análise dos Livros Didáticos 

 65

A seguir, na Figura 7, está a distribuição do conteúdo Álgebra por série, 

apenas nos livros selecionados para a análise. Esses dados representam um 

recorte, da distribuição da Álgebra, proposta pelo Guia de Livros Didáticos – 

PNLD (BRASIL, 2007), nas obras que o integram.  
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Figura 7.  Distribuição dos conteúdos algébricos nos livros escolhidos. 

Fonte:  BRASIL, 2007, p. 29. 
 

Observando a figura acima pode-se perceber que a coleção que mais se 

assemelha ao perfil desejável do Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 

2007) é a coleção Tudo é Matemática, do autor Luiz Roberto Dante, Livro 3 desta 

análise. 

O Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007), como já 

mencionado, proporciona ao professor uma análise das características dos livros, 

apontando seus destaques e possíveis limitações. Também apresenta um juízo 

de valor sobre as coleções. Na sequência, estão quadros comparativos, de 

acordo com aspectos apontados por esse guia, no que se refere às 

características dos livros e em relação aos conteúdos algébricos.  

No item Coleções, o Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 

2007) traz a descrição de como as coleções estão organizadas. Assim: 

 

Livro 1 - Divisão em Unidades, subdivididas em capítulos. 
Livro 2 - Divisão em Unidades, subdivididas em temas 
Livro 3 - Divisão em Capítulos, não há subdivisões 

Quadro 2.  Organização dos livros selecionados. 
Fonte:  Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007). 
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No item Seleção e Distribuição dos Conteúdos, esse documento descreve 

os conteúdos selecionados em relação aos eixos Números e operações, Álgebra, 

Geometria, Grandezas e Medidas e Tratamentos da Informação, procurando 

demonstrar a distribuição e concentração desses eixos ao longo da coleção e se 

há articulação entre o conhecimento novo e o já estudado.  

Dessa forma, em relação aos eixos da Matemática, a concentração dos 

conteúdos e a articulação do conhecimento são apresentados da seguinte 

maneira: 

 

 
 

Livro 1 

- Cada unidade aborda um eixo da Matemática; 
- Pouca atenção em relação ao tratamento da informação e as 

grandezas e medidas e excessiva atenção com conteúdos técnicos 
e práticas operatórias  

- Contempla a articulação entre o conhecimento novo e o já abordado. 
 
 

Livro 2 

- Cada unidade aborda um eixo da Matemática;  
- Pouca atenção às grandezas e medidas e excesso no estudo de 

potência, radiciação e da abordagem algébrica das equações. 
- Contempla a articulação entre os eixos da Matemática e trabalha os 

contextos de outras áreas do conhecimento. 
 
 

Livro 3 

- Cada unidade aborda um eixo da Matemática, acrescentando a 
existência de uma extensa lista de conteúdos, distribuídos de forma 
equilibrada e bem articulada entre si.  

- Não faz referência à falta ou aos excessos de conteúdos.  
- Contempla a articulação entre os eixos da Matemática por meio de 

atividades de revisão. 

Quadro 3. Seleção e distribuição dos conteúdos dos livros selecionados. 
Fonte:  Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007). 

 

Quanto à abordagem dos conteúdos em relação à Álgebra, à valorização e 

às limitações no seu tratamento, foi encontrado no item Abordagem dos 

Conteúdos que: 
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Livro 1 

- O uso da letra x para representar medidas desconhecidas de 
ângulos. A partir desse ponto, tem o seu uso intensificado.  

- Enfatizam as técnicas e manipulações algébricas, nas equações e 
inequações. 

- Linguagem algébrica possui poucas oportunidades de uso.  
 
 

Livro 2 

- O uso da letra x não é especificado. Evidenciam a ideia de função 
nas unidades de proporções, razões, porcentagens e construção de 
gráficos. 

- Enfatizam atividades de mecanização do cálculo algébrico, nas 
equações biquadradas e irracionais. 

- Não fazem referência ao uso da linguagem algébrica.  
 

Livro 3 
- O uso da letra x não é especificado. 
- Enfatizam o cálculo algébrico (técnica), mas não especificam o 

conteúdo. 
- Linguagem algébrica bem apresentada.  

Quadro 4. Abordagem dos conteúdos dos livros selecionados. 
Fonte:  Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007). 

 

Em relação à metodologia predominante nos livros, o item Metodologia de 

ensino-aprendizagem apresenta que: 

 

 
Livro 1 

- Os conteúdos são apresentados por situações problema, algumas 
vezes inspiradas no cotidiano, seguidos de sistematização e listas 
de atividades de fixação. 

 
Livro 2 

- Os conteúdos são apresentados por textos que procuram dialogar 
com os alunos, ou situações resolvidas, seguidos de sistematização 
e de atividades de aplicação e aprofundamento. 

 
Livro 3 

- Os conteúdos são apresentados por meio da resolução de 
problemas, seguidos de atividades que visam à experimentação e a 
apropriação dos conhecimentos. 

Quadro 5.  Metodologia de ensino e aprendizagem dos livros selecionados. 
Fonte:  Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007). 

 

O item Contextualização procura apontar os problemas relativos à 

contextualização artificial e à contribuição para a construção da cidadania. Assim, 

apresenta que a contextualização dos conteúdos é: 
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Livro 1 

- Realizada na própria Matemática e em algumas situações como a 
História da Matemática e com situações do cotidiano, consideradas 
artificiais. 

- Não faz referência à construção da cidadania. 
 

Livro 2 
- Realizada por meio algumas situações de contextualização em 

outras áreas de conhecimento e por textos da História da 
Matemática. 

- Referem-se à construção da cidadania por meio de temas como 
reciclagem e composição de alimentos. 

 
 

Livro 3 

- Realizada por meio de situações significativas extraídas da própria 
Matemática, da História da Matemática e de outras áreas do 
conhecimento ou do próprio aluno. 

- Referem-se à construção da cidadania por meio de temas como 
meio ambiente, trabalho e consumo, ética, pluralidade cultural, 
saúde e orientação. 

Quadro 6.  Contextualização dos livros selecionados. 
Fonte:  Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007). 

 

Em relação ao item Manual do Professor, no qual é exposta a análise das 

informações fornecidas ao professor para auxiliar no uso da coleção e as 

contribuições na formação continuada do professor, foi identificado: 

 

 
 
 

Livro 1 

- Pouca contribuição para a formação e atualização docente. As 
orientações são expressas de forma resumida, com recomendações 
gerais sobre a metodologia adotada na coleção e sobre o processo 
de avaliação. 

- Indicações de leituras complementares que podem contribuir para o 
enriquecimento da abordagem, mas não são comentadas ou citadas 
em nenhuma outra parte da coleção. 

 
 
 

Livro 2 

- Pouca contribuição para a formação e atualização docente. Expõe 
orientações sucintas, incentivando o professor a articular o assunto 
estudado com outras áreas do conhecimento, porém limita-se a 
modelos prontos para problemas complexos; 

- Indicações de leituras complementares por meio de uma lista, 
acrescentadas de sites para pesquisa, mas deixa a desejar quanto 
ao auxílio na seleção dos mesmos. 

 
 

Livro 3 

- A contribuição para a formação e atualização docente é apresentada 
e apóiam-se nas tendências da Educação Matemática. São 
indicadas estratégias para o trabalho em sala de aula e sobre o 
processo de avaliação. 

- Indicações de leituras complementares por meio da indicação de 
fontes de informação em Matemática e Educação Matemática. 

Quadro 7.  Considerações do Manual do professor dos livros selecionados. 
Fonte:  Guia de Livros Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007). 
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A análise realizada e apresentada pelo Guia de Livros Didáticos – PNLD 

2008 (BRASIL, 2007) indica a ênfase dada pelas coleções nos procedimentos 

algébricos, como podemos observar no Quadro 4 (página 67). Sendo assim, 

apesar de aprovadas por esse guia, as coleções escolhidas para a nossa análise 

enfatizam as técnicas algébricas. Lins e Gimenez (2006) indicam que essa ênfase 

é parte integrante da visão letrista dominante na educação algébrica. 

 

 

6.2  Análise dos Livros Didáticos de acordo com o M odelo 3UV 

 

6.2.1  Livro 1 - Matemática e Realidade 

 

A coleção Matemática e Realidade é uma obra dividida em quatro 

volumes/livros, um para cada série do Ensino Fundamental. Cada volume/livro é 

dividido em unidades e cada unidade subdividida em capítulos. Os capítulos 

apresentam a teoria (conteúdo matemático), exercícios para serem resolvidos em 

sala, exercícios de reforço sugeridos para serem resolvidos em casa e um desafio 

(situação problema desafiadora). Os exercícios para serem resolvidos em sala e 

os exercícios de reforço seguem uma sequência numérica em cada capítulo.  

Ao fim da unidade, está a seção Trabalhando com a Informação, que 

reproduz textos de jornais ou revistas ligados a Matemática. A seção Teste seu 

Conhecimento possui alguns testes (questões) para serem resolvidos e a seção 

Matemática no Tempo traz uma leitura ligada à História da Matemática.  

Os conteúdos expressos nos capítulos correspondem, segundo o manual 

do professor disponível no fim do volume/livro, a uma sequência lógica para 

facilitar o desenvolvimento mental do adolescente, preferência da grande maioria 

dos professores e dos programas oficiais. (IEZZI, DOLCE e MACHADO, 2005, p. 

3, manual do professor) 

A coleção aborda oito temas: Números, Aritmética Aplicada, Estatística e 

Contagem, Geometria, Medidas, Cálculo Algébrico, Equações, Inequações, 

Sistemas e Funções.   



Capítulo 6 – Análise dos Livros Didáticos 

 70

O ensino da Álgebra é tratado, de maneira geral, sem especificar um 

determinado conteúdo. O manual do professor informa que o cálculo algébrico é 

introduzido na 6ª série e abordado em diferentes níveis nas séries posteriores. No 

volume/livro de 5ª série a representação de números por letras não é abordada. 

O ensino da Álgebra concentra-se na Unidade 6 intitulada – Equações e 

Inequações do volume/livro do 7º ano (6ª série). Essa unidade é composta de 

quatro capítulos.  No primeiro, estão as noções iniciais de Álgebra, no segundo as 

equações, no terceiro, a resolução de problemas e no último capítulo da unidade 

são abordadas as inequações. Essas, não serão abordadas neste trabalho, pois 

se focou a introdução ao estudo formal da Álgebra no livro didático, com o 

objetivo de verificar se ele contempla ou não, os usos das variáveis de acordo 

com o Modelo 3UV, contribuindo para a compreensão do conceito de variável.  

Iniciando a unidade, no Capítulo: Noções iniciais de Álgebra, os autores 

apresentam um enigma como exemplo de problemas matemáticos que podem ser 

resolvidos utilizando técnicas algébricas, enfatizando que essas técnicas fazem 

parte da Álgebra. Esse enigma não é resolvido pelos autores, entretanto é 

proposto aos alunos como exercícios de reforço. 

 

 
Figura 8.  Enigma apresentado para iniciar o estudo da Álgebra. 

Fonte:  L1, p. 168. 
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Na sequência, informa e expõe a necessidade de traduzir 

matematicamente, utilizando símbolos, uma afirmação em linguagem natural. 

Nesse momento, apresenta a letra x para representar um número qualquer, o 

termo variável e as expressões algébricas. 

 

 
Figura 9.  Apresentação: letra x, variável e expressão algébrica. 

Fonte:  L1, p. 169. 
 

A partir da definição e exemplos do valor numérico de uma expressão, 

percebe-se o início dos usos da variável. Nesse momento, os primeiros exercícios 

são propostos. 
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Figura 10.  Exercícios utilizando os primeiros conceitos de variável. 

Fonte:  L1, p. 170. 
 

O conhecimento da variável como termo genérico é essencial. Para 

resolver os exercícios 1 e 2, cujo objetivo é converter uma sentença em língua 

natural para a linguagem Matemática, é exigido o aspecto G5 – Simbolizar 

enunciados, regras e métodos gerais. Os demais exercícios possuem como 

objetivo calcular o valor numérico de uma expressão e eles utilizam dois aspectos 

relativos ao uso da variável como termo genérico: o G2 – Interpretar uma variável 

simbólica como representação de uma entidade geral, indeterminada que pode 

assumir qualquer valor e o G4 – Manipular (simplificar, desenvolver) a variável 

simbólica. 

Nesses exercícios, que utilizaram o uso da variável como termo genérico, 

nem todos os aspectos que caracterizam este uso foram abordados, 

prevalecendo os aspectos G2 e G4. 
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Na sequência são apresentados os exercícios de reforço, que seguem o 

mesmo padrão dos anteriores. Em seguida, são propostos exercícios que 

exploram a variável utilizando de noções de Geometria.  

 

 
Figura 11. Exercícios que utilizam noções de Álgebra e Geometria. 

Fonte: L1, p. 171. 
 

 

Figura 12. Exercícios que utilizam noções Geometria. 
Fonte:  L1, p. 172. 

 

Nessa relação de exercícios, integrantes nas Figuras 11 e 12, os autores 

utilizaram dois usos da variável segundo o Modelo 3UV. Exploraram a variável 

como termo genérico e como termo desconhecido.  
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Assim, nos exercícios 11 e 15, em que são solicitadas representações 

simbólicas, os aspectos do uso da variável como termo genérico G1 – 

Reconhecer padrões, perceber regras e métodos em sequências e em problemas 

similares; G2 – Interpretar uma variável simbólica como representação de uma 

entidade geral, indeterminada que pode assumir qualquer valor; G3 – Deduzir 

regras e métodos gerais, em sequência e em famílias de problemas e G5 – 

Simbolizar enunciados, regras e métodos gerais, são abordados. 

A variável como termo genérico também é explorada no exercício 14. 

Nesse, a finalidade é representar de forma simbólica a área e o perímetro de um 

quadrado de lado l. Para tanto, os aspectos utilizados são: G2 – Interpretar uma 

variável simbólica como representação de uma entidade geral, indeterminada que 

pode assumir qualquer valor; G3 – Deduzir regras e métodos gerais, em 

sequência e em famílias de problemas; G4 – Manipular (simplificar, desenvolver) 

a variável simbólica e G5 – Simbolizar enunciados, regras e métodos gerais. 

Nos exercícios 12 e 13, cujo objetivo é o cálculo do suplemento de um 

ângulo dado, os aspectos abordados referem-se ao uso da variável como termo 

desconhecido e são utilizados: I1 – Reconhecer e identificar numa situação 

problema a presença de algo desconhecido que pode ser determinado 

considerando as limitações do problema; I3 - Substituir a variável pelo valor ou 

valores que fazem da equação um enunciado verdadeiro e I4 – Determinar a 

quantidade desconhecida que aparecem em equação ou nos problemas 

realizando operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos. 

O uso da variável como termo desconhecido também é utilizado no 

exercício 16, que utiliza todos os aspectos deste uso: I1 – Reconhecer e 

identificar numa situação problema a presença de algo desconhecido que pode 

ser determinado considerando as limitações do problema; I2 – Interpretar a 

variável simbólica que aparece na equação, como um ente que pode assumir 

valores específicos; I3 – Substituir a variável pelo valor ou valores que fazem da 

equação um enunciado verdadeiro; I4 – Determinar a quantidade desconhecida 

que aparecem em equação ou nos problemas realizando operações algébricas, 

aritméticas ou ambos os tipos e I5 – Simbolizar as quantidades desconhecidas 

identificadas em situações específicas e utilizadas para formular equações. 
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Nesse grupo de exercícios foi utilizada a variável como termo genérico e 

como desconhecido, sendo que, na utilização da variável como termo 

desconhecido (incógnita), os aspectos que caracterizam esse uso foram 

abordados mais amplamente.  

Os exercícios 11, 12 e 13, se trabalhados juntos e aliados ao estímulo do 

professor, podem ser considerados uma atividade integradora a partir do 

momento que, inicialmente, se propõe ao aluno, utilizar a variável como número 

genérico e, em seguida, como termo desconhecido. A relação funcional ficaria na 

responsabilidade do estímulo e mediação do professor na resolução do item b dos 

exercícios 12 e 13. 

Nos exercícios de reforço, é incluído um exercício para representar, por 

meio de uma expressão, a área indicada na figura, utilizando assim a variável 

como número genérico. Segundo o Modelo 3UV, o aspecto abordado é o G5 – 

Simbolizar enunciados, regras e métodos gerais. 

 

 
Figura 13.  Exercício de reforço – Representar a área indicada. 

Fonte:  L1, p. 172. 
 

Prosseguindo, o livro apresenta os monômios, indicando suas partes – 

coeficiente e parte literal, os termos semelhantes e a soma algébrica de termos 

semelhantes.  
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Figura 14.  Exercícios para identificação das partes do monômio. 

Fonte:  L1, p. 174. 
 

 
Figura 15.  Exercícios para identificação dos termos semelhantes. 

Fonte:  L1, p. 174. 
 

 
Figura 16.  Exercícios: termos semelhantes e soma algébrica. 

Fonte:  L1, p. 175. 
 

Nesses exercícios é mostrado o uso da variável como termo genérico e os 

aspectos característicos G2 – Interpretar uma variável simbólica como 

representação de uma entidade geral, indeterminada que pode assumir qualquer 

valor; G4 – Manipular (simplificar, desenvolver) a variável simbólica e G5 – 

Simbolizar enunciados, regras e métodos gerais. Os exercícios de reforço são 

semelhantes aos propostos em sala. 
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Os polinômios são expostos em seguida, como sendo monômios ou somas 

algébricas de monômios e novamente há a solicitação para que o aluno faça a 

execução de atividades semelhantes às já realizadas ou propostas. O objetivo é 

reduzir termos semelhantes e calcular a soma das expressões algébricas. 

Assim, as expressões, o valor numérico, os monômios e polinômios 

integram o primeiro Capítulo da Unidade destinada ao ensino da Álgebra. 

Encerrando esse capítulo, a seção Desafio aborda conceitos da Língua 

Portuguesa aplicados à Matemática, no qual, faz-se necessário a utilização do 

aspecto G5 – Simbolizar enunciados, regras e métodos gerais, do Modelo 3UV.  

Percebe-se, portanto, que nesse capítulo, o uso enfatizado foi a variável como 

termo genérico. 

 

 
Figura 17.  Desafio apresentado para encerrar o capítulo. 

Fonte:  L1, p. 178. 
 

Continuando, o segundo capítulo da Unidade de Álgebra aborda o conceito 

de equação, enfatizando que, equação é um caminho para descobrir um número 

desconhecido.  
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De modo geral, o capítulo segue uma sequência apresentando conceitos e 

os exercícios propostos. O primeiro grupo de exercícios aborda atividades com o 

objetivo de traduzir simbolicamente uma situação em língua natural, diferenciar 

sentenças de equações e identificar as incógnitas. 

 

 
Figura 18.  Exercícios introdutórios: equação que apresentam uma incógnita. 

Fonte:  L1, p. 181. 
 

Com exceção do exercício 43, em que é solicitada a identificação de uma 

equação e do exercício 41, que requer a identificação dos membros da equação e 

a formulação uma situação problema que represente a equação dada, os demais 

exercícios utilizam os aspectos I1 – Reconhecer e identificar numa situação 

problema a presença de algo desconhecido que pode ser determinado 

considerando as limitações do problema; I2 – Interpretar a variável simbólica que 

aparece na equação, como um ente que pode assumir valores específicos; do uso 

da variável como termo desconhecido. 

A seguir, os exercícios propostos utilizam os aspectos I1 – Reconhecer e 

identificar numa situação problema a presença de algo desconhecido que pode 

ser determinado considerando as limitações do problema; I2 – Interpretar a 

variável simbólica que aparece na equação, como um ente que pode assumir 
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valores específicos, enfatizando o aspecto I3 - Substituir a variável pelo valor ou 

valores que fazem da equação um enunciado verdadeira. 

 

 
Figura 19.  Exercícios: verificação do conceito Raiz de uma equação. 

Fonte:  L1, p. 183. 
 

A ênfase nos exercícios acima recai no aspecto I3 – Substituir a variável 

pelo valor ou valores que fazem da equação um enunciado verdadeiro, possibilita 

verificar se o número colocado no lugar da incógnita transforma a equação em 

sentença verdadeira.  

Na sequência, os exercícios apresentados objetivam encontrar a raiz da 

equação, ou seja, resolver as equações propostas, seguindo o formato: exemplo 

resolvido, exercícios propostos e exercícios de reforço. São 27 exercícios, 

totalizando 94 equações em diferentes níveis de dificuldade para serem 

resolvidas e cinco situações problema para serem interpretadas e resolvidas. A 

seguir, um exemplo desses exercícios. 

 

 
Figura 20.  Exemplo: Sequência de exercícios sobre resolução de equações. 

Fonte:  L1, p. 185. 
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Assim, para resolver as situações problema, bem como as equações sem 

um enunciado em língua natural, os alunos devem utilizar os aspectos: I1 – 

Reconhecer e identificar numa situação problema a presença de algo 

desconhecido que pode ser determinado considerando as limitações do problema; 

I2 – Interpretar a variável simbólica que aparece na equação, como um ente que 

pode assumir valores específicos; I3 – Substituir a variável pelo valor ou valores 

que fazem da equação um enunciado verdadeiro; I4 – Determinar a quantidade 

desconhecida que aparecem em equação ou nos problemas realizando 

operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos; I5 – Simbolizar as 

quantidades desconhecidas identificadas em situações específicas e utilizadas 

para formular equações. 

Encerrando o capítulo, os autores do livro propõem um desafio que 

podemos considerar uma atividade integradora entre os dois usos da variável 

abordada até o presente momento: a variável como número genérico e termo 

desconhecido. 

 

 
Figura 21.  Desafio proposto encerrando o capítulo Equações. 

Fonte:  L1, p. 190 
 

No item a da atividade acima é necessário que os alunos obtenham a 

representação do problema de maneira genérica. Nos itens b e c o aluno 
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necessita, além de traduzir a situação apresentada, encontrar o valor 

desconhecido. O exercício exige que a partir de uma situação problema, os 

alunos reconheçam, interpretem e simbolizem a variável, passando de um uso 

para outro. 

A Resolução de Problemas é o foco do terceiro capítulo. A equação do 

primeiro grau é explorada como uma ferramenta para resolver problemas, sendo 

necessário utilizar as técnicas de cálculo. Sendo assim, apresenta situações que 

devem ser traduzidas matematicamente e resolvidas.  

Iniciando o capítulo, os autores apresentam um esquema para auxiliar o 

aluno na resolução destes problemas. 

 

 
Figura 22.  Esquema apresentado para a resolução de situações problema. 

Fonte:  L1, p. 191. 
 

O livro disponibiliza um total de 81 situações problema para resolução. 

Essas situações problema são separadas por grupos que utilizam na incógnita, 

termos como: dobro, triplo ou quádruplo e apresentam problemas com frações, 

com opção de escolha e detalhes na incógnita, ou melhor, situações na qual as 

quantidades devem ser comparadas. Há ainda, situações problema que envolvem 

equações aplicadas à sucessão de números e à geometria. Para melhor 

compreender esses grupos são apresentaremos as 30 situações propostas para 

serem resolvidas em sala. O que falta para completar o total disponibilizado de 

situações problema refere-se aos exercícios de reforço não apresentados e 

analisados neste trabalho. 
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Figura 23.  Situações problema com dobro triplo ou quádruplo da incógnita. 

Fonte:  L1, p. 192 
 

 
Figura 24.  Situações problema com frações na incógnita.  

Fonte:  L1, p. 193. 
 

 
Figura 25.  Situações problema com opção na escolha da variável (1). 

Fonte:  L1, p. 196. 
 

 

Figura 26.  Situações problema com opção na escolha da variável (2). 
Fonte:  L 1, p. 197. 
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O Livro 1 considera que nessas situações problema, com opção da escolha 

da variável, ao resolver a questão o aluno tem a possibilidade de escolher qual 

será a incógnita, pois sempre existe a comparação entre duas pessoas, dois 

objetos etc. As situações que envolvem equações com detalhes na escolha da 

incógnita diferenciam-se das situações anteriores em relação ao número de 

objetos ou pessoas a serem comparadas, ou seja, existe a comparação entre três 

ou mais pessoas e objetos.   

A seguir, as situações problema propostas que utilizam equações com 

detalhes na escolha da incógnita e sucessões de números. 

 

 

Figura 27.  Situações problema com detalhes na escolha da incógnita (1). 
Fonte:  L1, p. 198. 

 

 
Figura 28.  Situações problema com detalhes na escolha da incógnita (2). 

Fonte:  L1, p. 199. 
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Figura 29.  Situações problema: equações aplicadas às sucessões de números. 

Fonte:  L1, p. 201. 
 

Em todos os grupos de situações problema pode ser utilizado o esquema 

(Figura 22, p. 81) auxiliar para a resolução de problemas, apresentado no início 

do capítulo.  

A utilização do uso da variável com termo desconhecido (incógnita) é 

evidenciada nessas situações problema, empregando os aspectos: I1 – 

Reconhecer e identificar numa situação problema a presença de algo 

desconhecido que pode ser determinado considerando as limitações do problema; 

I2 – Interpretar a variável simbólica que aparece na equação, como um ente que 

pode assumir valores específicos; I4 – Determinar a quantidade desconhecida 

que aparecem em equação ou nos problemas realizando operações algébricas, 

aritméticas ou ambos os tipos; I5 – Simbolizar as quantidades desconhecidas 

identificadas em situações específicas e utilizadas para formular equações. 

Na sequência, percebe-se uma diminuição em relação às situações 

problemas, prevalecendo os tradicionais quanto, qual, calcule e determine e o 

envolvimento de noções de Geometria.  

Essa evidência confirma as palavras dos autores Lellis e Imenes (2001, p. 

42-3) quando afirmam que em muitas escolas, o ensino da Matemática gira em 

torno de um conjunto de técnicas, aplicações de fórmulas, com grande quantidade 

de exercícios que se resumem em “calcular”, “obter”, “efetuar”, em contextos 

exclusivamente matemáticos, com o objetivo de buscar resultados, importando-se 

com o “como” fazer, ao invés do ”porque fazer assim” ou “para que fazê-lo”.  
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Figura 30.  Exercícios envolvendo noções de Geometria (1). 

Fonte:  L1, p. 202. 
 

 
Figura 31.  Exercícios envolvendo noções de Geometria (2). 

Fonte:  L1, p. 203. 
 

Os aspectos do uso da variável como termo desconhecido não são todos 

contemplados, prevalecendo os aspectos I2 – Interpretar a variável simbólica que 

aparece na equação, como um ente que pode assumir valores específicos; I3 – 

Substituir a variável pelo valor ou valores que fazem da equação um enunciado 

verdadeiro; I4 – Determinar a quantidade desconhecida que aparecem em 
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equação ou nos problemas realizando operações algébricas, aritméticas ou 

ambos os tipos e I5 – Simbolizar as quantidades desconhecidas identificadas em 

situações específicas e utilizadas para formular equações.  

A análise de três dos quatro capítulos do Livro 1, destinados aos conteúdos 

algébricos, possibilitou a investigação da introdução ao estudo formal da Álgebra 

abordado no livro didático, instrumento de trabalho dos professores.  

Percebemos o destaque, concedido pelos autores, ao uso da variável 

como termo desconhecido (incógnita), enfatizando a resolução de equações, 

tanto em situações problema, quanto desvinculadas de um enunciado que pode 

ser traduzido matematicamente. Podemos comprovar nossas observações na 

seguinte afirmação dos autores: “na 6ª série (7º ano) trabalhamos com equações 

e inequações do 1º grau, sob o enfoque da procura de número desconhecido”. 

(IEZZI, DOLCE e MACHADO, 2005, p. 10, manual do professor, exemplar da 7ª 

série).  

O uso da variável como número genérico é referenciado, enfatizando os 

aspectos G2 – Interpretar uma variável simbólica como representação de uma 

entidade geral, indeterminada que pode assumir qualquer valor; G4 – Manipular 

(simplificar, desenvolver) a variável simbólica e G5 – Simbolizar enunciados, 

regras e métodos gerais. No exemplar do 8º ano (7ª série), este uso inicia os 

estudos do calculo algébrico, como apresentado a seguir.  

Observa-se que nesse exemplar, os conteúdos algébricos são 

“trabalhados” em duas unidades. Na Unidade 5 – Cálculo algébrico é abordado os 

temas expressões algébricas e operações com polinômios e na Unidade 6 – 

Produtos notáveis e fatoração, os temas produtos notáveis e fatoração de 

polinômios são abordados. 
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Figura 32.  Introdução ao calculo algébrico. 

Fonte: L1 (exemplar 7ª série), p. 162. 
 

 
Figura 33. Introdução ao calculo algébrico (2). 

Fonte: L1 (exemplar 7ª série), p. 163. 
 

Os exercícios propostos da Unidade 5 – Cálculos algébricos enfatizam dois 

aspectos característicos da variável como termo genérico: o G2 – Interpretar uma 

variável simbólica como representação de uma entidade geral, indeterminada que 

pode assumir qualquer valor e G4 – Manipular (simplificar, desenvolver) a variável 

simbólica. 
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Figura 34. Exercícios que utilizam o aspecto G2. 

Fonte: L1 (exemplar 7ª série), p. 162. 
 

 
Figura 35. Exercícios que utilizam o aspecto G4. 

Fonte: L1 (exemplar 7ª série), p. 178. 
 

Quanto ao uso da variável como relação funcional, apesar do manual do 

professor no livro do 7º ano (6ª série) informar que as primeiras noções de função 

são apresentadas em exercícios propostos e reproduzidos nesse trabalho, estas 

ideias não foram abordadas.  

Entretanto, não se pode deixar de ressaltar que função é conteúdo 

específico do 9º ano (8ª série). Investigando esse exemplar, encontramos nas 

orientações do manual do professor que o enfoque da noção de função nessa 
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série é a correspondência entre grandezas e que o término do ensino desse 

conteúdo no 9º ano é devido à sua continuidade no Ensino Médio.  

A relação funcional é abordada na Unidade 7 – Funções e dividida em 

quatro capítulos dedicados à ideia de função e suas representações; às funções 

representadas por retas; às funções do segundo grau e ao estudo das 

inequações.   

 

 
Figura 36. Apresentação da Noção de função. 

Fonte: L1 (exemplar 8ª série), p. 260. 
 

A seguir, alguns exercícios propostos sobre o uso da variável como relação 

funcional. Nos exercícios apresentados pela Figura 37, todos os aspectos 

característicos do uso da variável como relação funcional (ver página 40-1) foram 

envolvidos. 
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Figura 37. Exercícios iniciais sobre funções. 

Fonte: L1 (exemplar 8ª série), p. 261. 
 

Em relação ao terceiro critério de análise, a apresentação de exercícios 

e/ou situações problema que diferenciam os usos da variável (atividades 

integradoras), para os livros didáticos de 7º ano (6ª série), não encontrou-se 

situações ou exercícios específicos para este fim, pois os usos da variável não 

foram abordados em sua totalidade.  

Entretanto, os exercícios 11, 12 e 13, por exemplo, propõem atividades 

que, se exploradas em conjunto, podem ser consideradas atividades integradoras, 

pois utilizam a variável como número genérico, em seguida, como termo 

desconhecido e, o uso como relação. Deixam na responsabilidade do professor o 
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estímulo e a mediação do professor para resolução do item b dos exercícios 12 e 

13. 

Vale salientar que em relação aos exemplares de 8º ano (7ª série) e 9º ano 

(8ª série) exemplificamos apenas os usos da variável como número genérico e 

relação funcional, uma vez que não foram encontrados no exemplar do 7º ano (6ª 

série). Entretanto, informamos que a variável como termo desconhecido 

(incógnita) também é abordado no exemplar de 8º ano (7ª série) na Unidade 8 – 

Equações e Sistemas e no exemplar de 9º ano (8ª série) na Unidade 3 – 

Equações. 

 

 

6.2.2  Livro 2 – Novo Praticando Matemática 

 

Novo Praticando Matemática é uma coleção dividida em quatro 

volumes/livros: um para cada série do Ensino Fundamental e estão divididos em 

unidades. As unidades são subdivididas em temas e há um manual do professor 

específico para cada volume/livro.  

Cada tema apresenta a teoria (conteúdo matemático), seguida de 

atividades sugeridas, e ainda as seções: Exercícios que representam atividades 

para serem resolvidas em grau crescente de dificuldade, sempre sendo propostas 

depois de cada tópico da teoria e a Revisando que são exercícios para retomar o 

conteúdo estudado e podem servir de exercícios de recuperação e reforço. A 

seção Para Saber Mais, os Desafios e a Auto-Avaliação também são exercícios e 

testes propostos. 

Segundo o manual do professor disponível no fim do volume/livro, essa 

coleção valoriza aspectos considerados essenciais pela Educação Matemática, 

com temas atuais e atividades que estimulem o raciocínio. Enfatiza a 

preocupação com a formação tradicional de muitos professores que, embora 

almejem por mudanças, se sentem inseguros e necessitam de materiais para por 

em prática as mudanças no ensino da Matemática. São distribuídos nos quatro 

volumes, os seguintes temas: Sistemas de Numeração, Números, Álgebra, 

Geometria, Medidas, Noções de Matemática Financeira, Estatística e Funções.   
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Em relação ao ensino da Álgebra, o autor a considera como uma fonte de 

dificuldade e rejeição por parte dos alunos, sugerindo ao professor abordar 

atividades que desenvolvam simultaneamente as diferentes concepções da 

Álgebra: Álgebra como generalizadora da Aritmética; a Álgebra como estudo de 

processos para resolver problemas, como estudo da relação entre grandezas e de 

estruturas matemáticas.  

Vemos nessa afirmação, a semelhança com as concepções propostas por 

Usiskin (1995), com os PCN (BRASIL, 1998) e de também com os usos da 

variável segundo o Modelo 3UV. 

Considerando o volume/livro da 6ª série, o ensino da Álgebra concentra-se 

na Unidade 9 intitulada – Equações. Essa unidade é composta por cinco temas: 

Letras e padrões; Letras e números desconhecidos; Operações com letras; 

Balanças em equilíbrio e equações; Aplicando o que aprendemos na resolução de 

problemas. O tema inequações compõe uma Unidade separada que está 

presente na sequência (Unidade 10). 

Iniciando o estudo formal da Álgebra, os autores apresentam a relação 

entre a linguagem natural e o uso das letras e símbolos matemáticos para 

representar uma sequência de figuras. Em seguida, concentram-se em expor o 

uso das letras como ferramenta para a resolução de problemas, traduzindo as 

informações na linguagem natural para os símbolos matemáticos, apresentando 

as equações e algumas técnicas algébricas.  
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Figura 38.  Introdução: tema Equações utilizando a observação de padrões. 

Fonte:  L2, p. 173 
 

Após as exposições mostradas na figura acima, é apresentada a primeira 

seção de atividades, composta por 17 exercícios referentes aos temas Letras e 

padrões e Letras e números desconhecidos.  
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Figura 39.  Exercícios: Letras e Padrões - Letras e Números Desconhecidos (1). 

Fonte:  L2, p. 177. 
 

O primeiro exercício apenas solicita ao aluno que indique a equação com o 

objetivo de verificar se ele compreendeu o conceito de equação apresentado pelo 

livro, como igualdade em que há, pelo menos, uma letra representando um 

número desconhecido.  

Muitos dos exercícios também utilizam o cálculo mental e a balança de 

dois pratos, recurso chamado, por Lins e Gimenez (2006), de manipulação de 

“concretos”. Esse recurso busca transformar em “formal”, por um processo de 

abstração, o ensino de equações. Apesar da sua utilização, a balança de dois 

pratos só é definida mais adiante. 

O exercício 2 consiste em descobrir o peso da melancia, utilizando uma 

balança de dois pratos. Para tanto, o uso da variável como termo desconhecido é 

utilizado por meio dos aspectos: I1 – Reconhecer e identificar numa situação 

problema a presença de algo desconhecido que pode ser determinado 

considerando as limitações do problema; I2 – Interpretar a variável simbólica que 
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aparece na equação, como um ente que pode assumir valores específicos; I4 – 

Determinar a quantidade desconhecida que aparecem em equação ou nos 

problemas realizando operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos e I5 – 

Simbolizar as quantidades desconhecidas identificadas em situações específicas 

e utilizadas para formular equações. 

No exercício 3, os aspectos do uso da variável como termo desconhecido 

envolvidos foram I1 – Reconhecer e identificar numa situação problema a 

presença de algo desconhecido que pode ser determinado considerando as 

limitações do problema; I2 – Interpretar a variável simbólica que aparece na 

equação, como um ente que pode assumir valores específicos e I4 – Determinar a 

quantidade desconhecida que aparecem em equação ou nos problemas 

realizando operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos. 

Todos os aspectos do uso da variável como termo desconhecido (ver 

páginas 40-1), foram utilizados para a resolução do exercício 4 que tem por 

objetivo resolver equações. 

Continuando a sequência dos exercícios propostos temos:  
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Figura 40.  Exercícios: Letras e Padrões - Letras e Números Desconhecidos (2). 

Fonte:  L2, p. 178. 
 

Para resolver o exercício 5 cujo objetivo é identificar a permanência do 

equilíbrio entre os pratos de uma balança, apenas o aspecto I1 – Reconhecer e 
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identificar numa situação problema a presença de algo desconhecido que pode 

ser determinado considerando as limitações do problema, do uso da variável 

como termo desconhecido foi utilizado. 

Os exercícios 6, 7, 8, 9, 11, 12 e 13, que têm por finalidade a resolução 

de equações, utilizam todos os aspectos do uso da variável como termo 

desconhecido (ver páginas 40-1), de acordo com o Modelo 3UV. 

Os aspectos I1 – Reconhecer e identificar numa situação problema a 

presença de algo desconhecido que pode ser determinado considerando as 

limitações do problema; I2 – Interpretar a variável simbólica que aparece na 

equação, como um ente que pode assumir valores específicos; I4 – Determinar a 

quantidade desconhecida que aparecem em equação ou nos problemas 

realizando operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos; I5 – Simbolizar 

as quantidades desconhecidas identificadas em situações específicas e utilizadas 

para formular equações, do uso da variável como termo desconhecido foram 

utilizados para resolver o exercício 10 que solicitava calcular mentalmente a 

resposta do problema proposto. 

Continuando a primeira seção de atividades propostas, temos ainda quatro 

exercícios. 

 

 
Figura 41. E xercícios: Letras e Padrões - Letras e Números Desconhecidos (3). 

Fonte:  L2, p. 179. 
 

Na sequência, mostrada pela figura 41, apenas o exercício 14 não utilizou 

todos os aspectos do uso da variável como termo  desconhecido  (ver  páginas 

40-1), uma vez que faltou a utilização do aspecto I5 – Simbolizar as quantidades 
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desconhecidas identificadas em situações específicas e utilizadas para formular 

equações. 

A próxima seção de exercícios é proposta após a exposição do tema 

Algumas Operações com Letras. Novamente é enfatizada a resolução de 

equações. Nesse tema também, encontramos um pequeno texto informativo 

sobre a Álgebra, o que consideramos uma referência à História da Matemática. 

 

 
Figura 42.  Exercícios referentes ao tema Algumas operações com letras. 

Fonte:  L 3, p. 181. 
 

Nos exercícios acima, todos os aspectos do uso da variável como termo 

desconhecido, segundo o Modelo 3UV são utilizados. São eles I1 – Reconhecer e 

identificar numa situação problema a presença de algo desconhecido que pode 

ser determinado considerando as limitações do problema; I3 – Substituir a 

variável pelo valor ou valores que fazem da equação um enunciado verdadeiro; I2 

– Interpretar a variável simbólica que aparece na equação, como um ente que 

pode assumir valores específicos; I4 – Determinar a quantidade desconhecida 

que aparecem em equação ou nos problemas realizando operações algébricas, 

aritméticas ou ambos os tipos e I5 – Simbolizar as quantidades desconhecidas 

identificadas em situações específicas e utilizadas para formular equações. 
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Apesar de o livro enfatizar a resolução de problemas, até o ponto analisado 

um número muito pequeno de situações problema foram propostos. Vê-se que a 

resolução de equações desvinculada de uma situação problema é destacada. 

Em todos os exercícios apresentados as palavras resolva, encontre, 

calcule aparecem frequentemente, indicando a “visão letrista”, enfatizada por Lins 

e Gimenez (2006) demarcada em técnicas escolares com o uso de 

algoritmo/exercícios, presente nos livros didáticos. Fato também já antecipado 

pelo Guia do Livro Didático – PNLD 2008 (BRASIL, 2007). 

No tema Balanças em equilíbrio e equações, sequência do conteúdo 

exposto, a balança de dois pratos “ganha” sua funcionalidade para o ensino da 

Álgebra e com isso as técnicas algébricas, ou os cálculos algébricos, são 

apresentados formalmente por meio de diversos exemplos de equações. 
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Figura 43.  Exercícios: tema Balança em equilíbrio e equações. 
Fonte:  L2, p. 186. 

 

No grupo de exercícios acima, percebe-se a repetição dos exercícios 

quanto à sua forma, apresentação e maneira de resolução. Sendo assim, os 

aspectos do Modelo 3UV utilizados são: I1 – Reconhecer e identificar numa 

situação problema a presença de algo desconhecido que pode ser determinado 

considerando as limitações do problema; I2 – Interpretar a variável simbólica que 

aparece na equação, como um ente que pode assumir valores específicos; I3 – 

Substituir a variável pelo valor ou valores que fazem da equação um enunciado 

verdadeiro; I4 – Determinar a quantidade desconhecida que aparecem em 
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equação ou nos problemas realizando operações algébricas, aritméticas ou 

ambos os tipos e I5 – Simbolizar as quantidades desconhecidas identificadas em 

situações específicas e utilizadas para formular equações. 

Até este ponto da análise, o uso da variável como Termo desconhecido, de 

acordo com o Modelo 3UV foi o único utilizado. 

 

 
Figura 44.  Situações problema: tema Aplicando o que aprendemos na resolução de problemas (1). 

Fonte:  L2, p. 189. 
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Figura 45.  Situações problema: tema Aplicando o que aprendemos na resolução de problemas (2). 

Fonte:  L2, p. 190. 
 

Mais uma vez o uso da variável como termo desconhecido é enfatizado na 

sequência (Figuras 44 e 45) de situações problemas propostas e em todas elas, 

os aspectos desse uso são contemplados. 

Assim, para resolver as situações problema propostas, é necessário: I1 – 

Reconhecer e identificar numa situação problema a presença de algo 

desconhecido que pode ser determinado considerando as limitações do problema; 

I2 – Interpretar a variável simbólica que aparece na equação, como um ente que 

pode assumir valores específicos; I3 – Substituir a variável pelo valor ou valores 

que fazem da equação um enunciado verdadeiro; I4 – Determinar a quantidade 

desconhecida que aparecem em equação ou nos problemas realizando 

operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos e I5 – Simbolizar as 

quantidades desconhecidas identificadas em situações específicas e utilizadas 

para formular equações. 

Nas seções Revisando, Para saber mais, Desafios e Auto-Avaliação pode-

se perceber também, a repetição dos exercícios quanto à sua forma, 

apresentação e maneira de resolução. São mais 44 exercícios com o objetivo de 

resolver equações desvinculadas de situações problema, enfatizando o cálculo 

algébrico, bem como traduzir matematicamente e resolver as situações problema. 
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No Volume do 7º ano (6ª série) não foi encontrada nenhuma situação 

problema ou exercício que possa ser considerado atividade integradora como 

propõe o Modelo 3UV, ou melhor, não apresentam situações que integrem os 

diferentes usos da variável, uma vez que apenas o uso da variável como termo 

desconhecido foi contemplado. Da mesma forma, pode-se considerar que os 

aspectos característicos desse uso, foram abordados em sua totalidade. Quanto 

aos demais usos da variável, segundo o Modelo 3UV, não foram abordados no 

referido volume.  

No entanto, no exemplar do 8° ano (7ª série), o cál culo algébrico é 

abordado na Unidade 4 por meio dos temas: Variáveis, Expressões algébricas, 

Monômios e polinômios, Operações e expressões algébricas e Multiplicação de 

polinômios. Nesse exemplar, também os conteúdos Produtos notáveis e 

Fatoração foram abordados na Unidade 5. As frações algébricas, na Unidade 6 e 

os sistemas de equação, na Unidade 7. 

 

 
Figura 46. Apresentação da variável/Uso relação funcional. 

Fonte: L2 (exemplar 8º ano), p. 71. 
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Os três usos da variável, segundo o Modelo 3UV, foram explorados nesse 

livro, bem como seus aspectos característicos. A seguir, exemplos de atividades 

sugeridas pelo livro para os usos da variável como termo desconhecido e como 

relação funcional. Não exemplificaremos o uso da variável como termo 

desconhecido (incógnita), pois esse uso foi enfatizado no exemplar de 7º ano (6ª 

série).   

 

 

Figura 47.  Exercícios utilizando relação funcional. 
Fonte: L2 (exemplar 8º ano), p. 75-6. 
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Nessa sequência de exercícios, o uso da variável como relação funcional é 

apresentada. Nos exercícios 1 e 2 os aspectos utilizados foram: F1 – Reconhecer 

correspondências entre variáveis relacionadas, independentemente das 

representações utilizadas (tabelas, gráficos, problemas verbais, expressões 

analíticas) e F2 – Determinar os valores da variável dependente pelo valor dado a 

uma independente. 

Nos exercícios 3 e 4, abordaram-se os aspectos F1 – Reconhecer 

correspondências entre variáveis relacionadas, independentemente das 

representações utilizadas (tabelas, gráficos, problemas verbais, expressões 

analíticas); F2 – Determinar os valores da variável dependente pelo valor dado a 

uma independente e F6 – Simbolizar uma relação funcional baseado na análise 

dos dados de um problema. 

Os aspectos utilizados na resolução do exercício 5 foram: F1 – Reconhecer 

correspondências entre variáveis relacionadas, independentemente das 

representações utilizadas (tabelas, gráficos, problemas verbais, expressões 

analíticas); F2 – Determinar os valores da variável dependente pelo valor dado a 

uma independente; F3 - Determinar os valores da variável independente dado o 

valor da dependente; F4 – Reconhecer a variação comum das variáveis 

envolvidas em uma relação independentemente da representação utilizada 

(tabelas, gráficos, expressões analíticas) e F6 – Simbolizar uma relação funcional 

baseado na análise dos dados de um problema. 

O exemplar do 8º ano (7ª série) desse livro é iniciado com o uso da variável 

com termo desconhecido apresentando as expressões algébricas. 
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Figura 48.  Apresentação: Expressões algébricas 
Fonte: L2 (exemplar 8º ano), p. 77. 

 

Como o exemplar do 8º ano (7ª série) não é foco desta análise, não serão 

apresentados todos os exercícios propostos. A seguir, apenas alguns exercícios 

como exemplos.  
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Figura 49. Exemplo de exercícios: termo desconhecido. 
Fonte: L2 (exemplar 8º ano), p. 78. 

 

Os aspectos envolvidos nos exemplos acima são: G1 – Reconhecer 

padrões, perceber regras e métodos em seqüências e em problemas similares; 

G2 – Interpretar uma variável simbólica como representação de uma entidade 

geral, indeterminada que pode assumir qualquer valor; G3 – Deduzir regras e 

métodos gerais, em sequência e em famílias de problemas e G5 – Simbolizar 

enunciados, regras e métodos gerais. 

Esses exercícios não utilizaram o G4 – Manipular (simplificar, desenvolver) 

a variável simbólica. Pode-se ressaltar que esse aspecto é muito utilizado nos 

exercícios propostos que utilizam as palavras efetue,determine, calcule e 

simplifique.  
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Figura 50. Exemplos de exercícios utilizando o aspecto G4 

Fonte: L2 (exemplar 8º ano), p. 85. 
 

No exemplar do 9º ano (8ª série), a Unidade 3 é destinada ao estudo das 

funções e aborda os temas: conceito de função; as funções e suas aplicações; da 

tabela para a lei de formação da função; interpretando gráficos e construindo 

gráficos de funções. Como exemplos de exercícios propostos, há: 
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Figura 51. Exemplo de exercícios que utilizam a relação funcional 

Fonte: L2 (exemplar 8º ano), p. 87. 
 

No exercício 14, foram abordados os aspectos: F1 – Reconhecer 

correspondências entre variáveis relacionadas, independentemente das 

representações utilizadas (tabelas, gráficos, problemas verbais, expressões 

analíticas); F2 – Determinar os valores da variável dependente pelo valor dado a 
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uma independente e F6 – Simbolizar uma relação funcional baseado na análise 

dos dados de um problema. 

Os aspectos utilizados na resolução do exercício 15 foram: F1 – 

Reconhecer correspondências entre variáveis relacionadas, independentemente 

das representações utilizadas (tabelas, gráficos, problemas verbais, expressões 

analíticas); F2 – Determinar os valores da variável dependente pelo valor dado a 

uma independente; F3 – Determinar os valores da variável independente dado o 

valor da dependente; F4 – Reconhecer a variação comum das variáveis 

envolvidas em uma relação independentemente da representação utilizada 

(tabelas, gráficos, expressões analíticas) e F6 – Simbolizar uma relação funcional 

baseado na análise dos dados de um problema. 

O exercício 16 utiliza todos os aspectos do uso da variável como relação 

funcional. Sendo assim, é necessário: F1 – Reconhecer correspondências entre 

variáveis relacionadas, independentemente das representações utilizadas 

(tabelas, gráficos, problemas verbais, expressões analíticas); F2 – Determinar os 

valores da variável dependente pelo valor dado a uma independente; F3 – 

Determinar os valores da variável independente dado o valor da dependente; F4 – 

Reconhecer a variação comum das variáveis envolvidas em uma relação 

independentemente da representação utilizada (tabelas, gráficos, expressões 

analíticas); F5 – Determinar os intervalos de variação de uma variável dada o 

intervalo da variação da outra e F6 – Simbolizar uma relação funcional baseado 

na análise dos dados de um problema. 

Diante das nossas análises, o exemplar do 7º ano (6ª série) não 

apresentou os três usos da variável de acordo com o Modelo 3UV, evidenciando o 

uso da variável como termo desconhecido (incógnita). Mas, nos exemplares de 8º 

e 9º ano (7ª e 8ª série) os três usos da variável, segundo o Modelo 3UV foram 

abordados. 
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6.2.3  Livro 3 - Tudo é Matemática 

 

Tudo é Matemática, do autor Luiz Roberto Dante, é uma coleção composta 

de quatro volumes (livros) e quatro manuais pedagógicos para o professor, sendo 

um para cada série do segundo ciclo do Ensino Fundamental (5ª a 8ª séries). 

Cada volume (livro) apresenta-se dividido em capítulos. Todos são compostos 

das seções: 

• Introdução – tem como objetivo oferecer a ideia geral do que será 

estudado no capítulo; 

• Trocando ideias – momento de discussão sobre algum tópico trabalhado 

na ocasião; 

• Você sabia que...? – apresenta uma informação ou curiosidade que será 

utilizada pelo aluno. 

• Desafio – atividade mais complexa, com o objetivo de estimular o 

raciocínio. 

• Raciocínio Lógico – atividade estimulando o aluno a pensar logicamente. 

• Curiosidade Matemática – casos e propriedades curiosos para motivar o 

estudo. 

• Brasil em Números – apresentação de dados numéricos do Brasil e dos 

estados que serão utilizados pelo aluno; 

• Revisão Cumulativa – atividades/exercícios, problemas e testes que 

revisam os conceitos e procedimentos estudados anteriormente e no 

capítulo; 

• Para Ler, pensar e divertir-se – apresenta uma leitura sobre o assunto 

do capítulo, um desafio e um divertimento encerando o capítulo. 

 

Além dessas seções, os volumes (livros) apresentam um Glossário de 

termos matemáticos, as Respostas das atividades propostas, sugestões de 

Leituras Complementares e as Referências Bibliográficas.   
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No manual do professor, do livro de 7º ano (6ª série) encontramos 

afirmações de que as atividades, os desafios, os exercícios e as leituras 

propostas possibilitam o desenvolvimento do pensamento numérico, algébrico e 

geométrico, o raciocínio proporcional, combinatório, estatístico e probabilístico e a 

competência métrica, focando o estímulo, a curiosidade, o espírito de 

investigação e o desenvolvimento da capacidade de resolver problemas. 

A tônica desta coleção é ajudar o aluno a construir e desenvolver 
conceitos e procedimentos matemáticos, sempre compreendendo 
e atribuindo significado ao que está fazendo, evitando a simples 
memorização e mecanização. E tudo isso valendo-se de situações 
problema contextualizadas e, posteriormente, aplicando os 
conhecimentos em situações cotidianas, na própria Matemática ou 
em outras áreas do conhecimento. (DANTE, 2006, p. 6 – manual 
pedagógico do professor).  

 

Em relação ao ensino da Álgebra, o manual pedagógico do professor 

informa que já no volume/livro de 5ª série um trabalho com a pré-Álgebra foi 

realizado na representação de múltiplos ou, informalmente, para determinar o 

valor de uma letra. Mas, é na 6ª série que o estudo da Álgebra tem a finalidade de 

desenvolver a capacidade de abstração e generalização, bem como proporcionar 

ao aluno o conhecimento de uma ferramenta importante para resolver problemas. 

É nessa série também, que o autor afirma contemplar e enfatizar 

igualmente as várias dimensões da Álgebra em atividades como representar 

propriedade comutativa da adição trabalhando a Álgebra como Aritmética 

generalizada; resolução de equações em que a letra é uma incógnita a se 

determinar enfatizando a Álgebra como estudo das equações; cálculos algébricos 

na qual a letra é apenas um símbolo abstrato contemplando a Álgebra como 

ponto de vista estrutural; e abordando a Álgebra como estudo das funções em 

situações de cálculo de custo, preços a pagar. 

Considerando o volume (livro) da 6ª série, o ensino da Álgebra concentra-

se no Capítulo 5 – Equações do primeiro grau com uma incógnita e no Capítulo 6 

– Equações do primeiro grau com duas incógnitas, inequações do primeiro grau 

com uma incógnita e sistemas.  
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Assim, como nos demais livros analisados, o foco do nosso estudo estará 

no Capítulo 5, verificando se os exercícios propostos contemplam os usos das 

variáveis de acordo com o Modelo 3UV e contribuem para a compreensão do 

conceito de variável. 

Iniciando o capítulo com a seção Introdução, o autor apresenta o conteúdo 

a ser desenvolvido no decorrer do capítulo. 

 

 
Figura 52.  Seção Introdução: apresentação do estudo das equações e resolução de problemas. 

Fonte:  L3, p. 99. 
 

Para conhecer, estudar e resolver problemas utilizando equações é 

necessário se basear em diversos conceitos. Para dar inicio ao estudo, o livro 

começa apresentando e exemplificando as expressões algébricas a partir de uma 

situação problema e, em seguida, propõe exercícios para serem resolvidos.  



Capítulo 6 – Análise dos Livros Didáticos 

 114

Apesar de já equacionar os problemas expostos na introdução, o autor 

anuncia ao leitor que será no decorrer do capítulo que irá conhecer, estudar e 

resolver diversas situações problema como as mencionadas. 

 

 
Figura 53.  Apresentação das expressões algébricas e exercícios. 

Fonte:  L3, p. 100. 
 

Nos exercícios acima, segundo o Modelo 3UV, o uso da variável como 

número genérico é utilizado, sendo abordados no exercício 1, os aspectos G2 – 

Interpretar uma variável simbólica como representação de uma entidade geral, 

indeterminada que pode assumir qualquer valor e G5 – Simbolizar enunciados, 
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regras e métodos gerais. Para o exercício 2, cujo objetivo é encontrar o preço de 

alguns materiais escolares, o aspecto G4 – Manipular (simplificar, desenvolver) a 

variável simbólica é abordado. 

Prosseguindo, o valor numérico de uma expressão algébrica é introduzido 

de maneira formal. Para tanto, o autor utiliza a seção Trocando ideias para 

exemplificar o conceito por meio de recursos do cotidiano do aluno e, em seguida, 

propõe exercícios. 

 

 
Figura 54.  Introdução: conceito de valor numérico de uma expressão algébrica. 

Fonte:  L3, p. 101. 
 

 

Figura 55.  Exercícios propostos referente ao conceito de valor numérico. 
Fonte:  L3, p. 101. 

 

Para resolver o exercício 3, cujo objetivo é encontrar o preço total de 

alguns eletrodomésticos, a expressão algébrica necessária para o calculo foi 

apresentada, sendo imprescindível ao aluno, utilizar os aspectos G1 – 

Reconhecer padrões, perceber regras e métodos em seqüências e em problemas 
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similares; G2 – Interpretar uma variável simbólica como representação de uma 

entidade geral, indeterminada que pode assumir qualquer valor e G4 – Manipular 

(simplificar, desenvolver) a variável simbólica para encontrar o valor. Os mesmos 

aspectos são necessários para resolver o exercício 4. 

Vê-se, portanto, que as letras são introduzidas desde o início do capítulo. 

Na sequência, o Livro apresenta as letras para representar números 

desconhecidos, iniciando o estudo das equações.  

 

 
Figura 56. Uso da letra para representar números desconhecidos. 

Fonte: L3, p. 102. 
 

Até esse ponto do livro, a palavra equação ainda não foi mencionada, mas, 

após a resolução de alguns exercícios com a finalidade de descobrir o valor de x, 

as equações são apresentadas formalmente e exercício de identificação é 

proposto. 
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Figura 57.  Apresentação formal das equações e exercícios. 

Fonte:  L3, p. 103. 
 

É a partir dessa etapa que as equações começam a ser exploradas. 

Inicialmente é apresentado o termo raiz de uma equação e propostas equações 

para resolução mental. 
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Figura 58. Resolução de equações (1). 

Fonte:  L3, p. 104. 
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Figura 59. Resolução de equações (2). 

Fonte:  L3, p. 105. 
 

Nesses exercícios, o uso da variável como termo desconhecido é utilizado. 

No exercício 9 é necessária a utilização dos aspectos: I1 – Reconhecer e 

identificar numa situação problema a presença de algo desconhecido que pode 

ser determinado considerando as limitações do problema; I2 – Interpretar a 

variável simbólica que aparece na equação, como um ente que pode assumir 

valores específicos; I3 – Substituir a variável pelo valor ou valores que fazem da 

equação um enunciado verdadeiro; pois é necessária apenas a verificação do 

número considerado raiz e I4 – Determinar a quantidade desconhecida que 

aparecem em equação ou nos problemas realizando operações algébricas, 

aritméticas ou ambos os tipos. 

No exercício 10, é solicitada a resolução das equações mentalmente, mas 

mesmo assim é necessário que o aluno utilize os aspectos: I1 – Reconhecer e 

identificar numa situação problema a presença de algo desconhecido que pode 

ser determinado considerando as limitações do problema; I2 – Interpretar a 

variável simbólica que aparece na equação, como um ente que pode assumir 

valores específicos; I3 – Substituir a variável pelo valor ou valores que fazem da 

equação um enunciado verdadeiro; I4 – Determinar a quantidade desconhecida 
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que aparecem em equação ou nos problemas realizando operações algébricas, 

aritméticas ou ambos os tipos; I5 – Simbolizar as quantidades desconhecidas 

identificadas em situações específicas e utilizadas para formular equações. 

Para a resolução do exercício 11 também é solicitado ao aluno resolver 

mentalmente, com o diferencial de testar quatro números. Sendo assim, os 

aspectos necessários são I2 – Interpretar a variável simbólica que aparece na 

equação, como um ente que pode assumir valores específicos; I3 – Substituir a 

variável pelo valor ou valores que fazem da equação um enunciado verdadeiro e 

I4 – Determinar a quantidade desconhecida que aparecem em equação ou nos 

problemas realizando operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos. O 

Desafio (exercício 12) apresentado também exige os mesmos aspectos. 

A seção Você sabia que...? traz uma informação sobre a utilização das 

letras para representar números. Afirmando que nem todas as equações podem 

ser resolvidas mentalmente, o livro elenca alguns pré-requisitos necessários para 

a resolução. O autor considera como conhecimentos prévios as propriedades da 

adição e multiplicação.  

 

 
Figura 60. Apresentação dos pré-requisitos para a resolução de equações. 

Fonte:  L3, p. 105 
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No exercício 13, o autor além de apresentar as propriedades da adição e 

da multiplicação, propõe que o aluno encontre a correspondência entre a 

propriedade e as afirmações dadas que exemplificam as propriedades. 

A cada pré-requisito apresentado, novos exercícios são propostos. 

 

 
Figura 61. Exercício propostos (1). 

Fonte:  L3, p. 106. 
 

Para resolver o exercício 14, a variável é utilizada como número genérico e 

o aspecto G4 – Manipular (simplificar, desenvolver) a variável simbólica é 

necessário para a sua resolução.  
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O uso da variável como termo desconhecido (incógnita) é aplicado na 

resolução do exercício 15, sendo necessária a utilização dos aspectos I2 – 

Interpretar a variável simbólica que aparece na equação, como um ente que pode 

assumir valores específicos e I4 – Determinar a quantidade desconhecida que 

aparecem em equação ou nos problemas realizando operações algébricas, 

aritméticas ou ambos os tipos.  

Vale destacar que nesse exercício, o autor inicia o uso das operações 

inversas da adição e multiplicação para, posteriormente, trabalhá-las na resolução 

de equações do primeiro grau com uma incógnita. 

No exercício 16, o uso da variável como número genérico é abordado. Para 

responder, é preciso que o aluno utilize os aspectos G1 – Reconhecer padrões, 

perceber regras e métodos em seqüências e em problemas similares; G2 – 

Interpretar uma variável simbólica como representação de uma entidade geral, 

indeterminada que pode assumir qualquer valor; G3 – Deduzir regras e métodos 

gerais, em seqüência e em famílias de problemas e G4 – Manipular (simplificar, 

desenvolver) a variável simbólica.  

Na sequência, mais exercícios são propostos antes de apresentar 

formalmente a equação do primeiro grau com uma incógnita.  
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Figura 62.  Exercício propostos (2). 

Fonte:  L3, p. 107. 
 

No exercício 17, é solicitada a repetitiva resolução das operações ou 

propriedades. Dessa forma, segundo o Modelo 3UV, a variável é utilizada como 

número genérico sendo empregados os aspectos G1 – Reconhecer padrões, 
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perceber regras e métodos em seqüências e em problemas similares e G4 – 

Manipular (simplificar, desenvolver) a variável simbólica. 

A linguagem algébrica é introduzida formalmente no exercício 18.  Para 

resolvê-lo é necessário: G1 – Reconhecer padrões, perceber regras e métodos 

em seqüências e em problemas similares e G2 – Interpretar uma variável 

simbólica como representação de uma entidade geral, indeterminada que pode 

assumir qualquer valor. O mesmo acontece com o exercício 19. 

Em relação ao exercício 20, a variável é empregada como número 

genérico. Nesse exercício, é essencial o que o aluno perceba relações e 

generalize. Assim, utiliza os aspectos G1 – Reconhecer padrões, perceber regras 

e métodos em seqüências e em problemas similares; G2 – Interpretar uma 

variável simbólica como representação de uma entidade geral, indeterminada que 

pode assumir qualquer valor; G3 – Deduzir regras e métodos gerais, em 

seqüência e em famílias de problemas e ainda o G5 – Simbolizar enunciados, 

regras e métodos gerais. 

Até esta fase, o autor, trabalhou dois dos três usos da variável segundo o 

Modelo 3UV, mas sem abordar, de uma só vez, todos os aspectos característicos 

de cada um deles. Não foi encontrado, ainda, evidências de exercícios ou 

situações integradoras dos usos da variável. 

Continuando o estudo algébrico, o livro apresenta a equação do primeiro 

grau com uma incógnita e sua forma genérica (a.x = b), por meio de diversos 

exemplos e contra-exemplos.  
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Figura 63.  Conceito de equação de primeiro grau com uma incógnita. 

Fonte:  L3, p. 109. 
 

No exercício 21, é proposto que o aluno verifique qual equação é de 

primeiro grau e que a escreva na forma genérica. Apesar de estar trabalhando 

com equações e, dessa forma, o uso da variável como termo desconhecido 

(incógnita), este exercício, não solicita que se encontre o valor da variável. Para 

tanto, é exigido domínio dos aspectos G1 – Reconhecer padrões, perceber regras 

e métodos em seqüências e em problemas similares; G4 – Manipular (simplificar, 

desenvolver) a variável simbólica e G5 – Simbolizar enunciados, regras e 

métodos gerais, pois a variável está sendo abordada apenas como um símbolo. 

Combinado à exposição do conceito de equação é demonstrada a 

resolução de equações do primeiro grau com uma incógnita, por meio do uso das 

operações inversas. Logo a seguir, explora a ideia de equilíbrio, utilizando a 

balança de dois pratos como recurso comparativo do termo igualdade e equilíbrio.  
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Figura 64.  Resolução de Equações utilizando operações inversas. 

Fonte:  L3, p. 109. 
 

 
Figura 65. Resolução de Equações explorando a ideia de equilíbrio (1). 

Fonte:  L3, p. 110. 
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Figura 66. Resolução de Equações explorando a ideia de equilíbrio (2). 

Fonte:  L3, p. 110. 
 

O procedimento de utilizar a balança de dois pratos, analisado a partir da 

proposta de Lins e Gimenez (2006), pode ser visto como atividades que buscam 

criar condições ou situações para produzir significados para os alunos, chamada 

de abordagem facilitadora. No entanto, é preciso ser realistas em perceber até 

que ponto a utilização da balança de dois pratos pode ser considerada como uma 

abordagem facilitadora, pois este tipo de utensílio não faz parte do cotidiano dos 

alunos.  

Após esse tratamento, o Livro 3 apresenta a utilização da sequência 

“técnica/prática”, ou seja, oferece os algoritmos (como resolver equações com 

frações, com parênteses) e os exercícios para treiná-los, o que entendemos como 

integrante da visão letrista dominante na educação algébrica, como afirmaram 

Lins e Gimenez (2006).  

Também são apresentadas situações problema que envolvem o conceito já 

institucionalizado, sendo abordados nestas situações por meio de diferentes 

representações matemáticas, como os gráficos, tabelas e diagramas. Essas 

situações problema se encaixam no que dizem os autores (ibid) sobre formas 

alternativas de trabalho do professor.  

É preciso entender que cada um destes instrumentos ou situações 
envolve modos próprios de pensar, e disso a escola deve se 
ocupar; de nada adianta a pessoa ver um gráfico, por exemplo, da 
variação no preço da cesta básica, se o único significado que 
consegue produzir é o de que aquilo é “o gráfico de uma função”. 
(LINS e GIMENEZ, 2006, p. 162). 
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Figura 67.  Exercícios: aplicando operações inversas. 

Fonte:  L3, p. 109. 
 

Nos dois exercícios propostos – Figura 67 – o objetivo é resolver as 

equações. Para resolvê-los é preciso utilizar a variável como termo desconhecido 

(incógnita) e fazer uso de todos os seus aspectos característicos (ver  páginas  

40-1).  

 

 
Figura 68.  Exercícios após a apresentação da balança de dois pratos. 

Fonte:  L3, p. 111. 
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A seção Raciocínio Lógico não utiliza explicitamente a resolução de 

equações. No exercício 25, é solicitada uma reflexão sobre as propriedades 

envolvidas na passagem 3x +10 = 2x para 3x +10 - 10= 2x – 10, retomando as 

propriedades apresentadas na Figura 56. Nos demais (26, 27 e 28), o aluno 

precisa encontrar um valor para a variável, sendo necessário utilizar a variável 

como termo desconhecido. 

Para tanto, são utilizados todos os aspectos característicos desse uso nos 

exercícios 27 e 28: I1 – Reconhecer e identificar numa situação problema a 

presença de algo desconhecido que pode ser determinado considerando as 

limitações do problema; I2 – Interpretar a variável simbólica que aparece na 

equação, como um ente que pode assumir valores específicos; I3 – Substituir a 

variável pelo valor ou valores que fazem da equação um enunciado verdadeiro; I4 

– Determinar a quantidade desconhecida que aparecem em equação ou nos 

problemas realizando operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos; I5 – 

Simbolizar as quantidades desconhecidas identificadas em situações específicas 

e utilizadas para formular equações.  

No exercício 26 são empregados apenas os aspectos I2 – Interpretar a 

variável simbólica que aparece na equação, como um ente que pode assumir 

valores específicos; I4 – Determinar a quantidade desconhecida que aparecem 

em equação ou nos problemas realizando operações algébricas, aritméticas ou 

ambos os tipos e I5 – Simbolizar as quantidades desconhecidas identificadas em 

situações específicas e utilizadas para formular equações. 

 

 
Figura 69.  Exercícios: resolver equações que contenham frações. 

Fonte:  L3, p. 112. 
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O exercício 29 não envolve uma situação problema, sendo necessário, 

segundo o Modelo 3UV, utilizar os aspectos I2 – Interpretar a variável simbólica 

que aparece na equação, como um ente que pode assumir valores específicos e 

I4 – Determinar a quantidade desconhecida que aparecem em equação ou nos 

problemas realizando operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos; 

característicos do uso da variável como termo desconhecido. 

Nos exercícios 30, 31 e 32, é necessário utilizar todos os aspectos 

característicos do uso da variável como termo desconhecido (ver páginas 40-1), 

pois envolvem a linguagem algébrica e uma situação específica.  

 

 
Figura 70.  Exercícios: resolver equações com parênteses. 

Fonte:  L3, p. 112 
 

A sequência de exercícios acima possui também, o objetivo de resolver um 

tipo específico de equações, no caso, equações com parênteses. Para serem 

resolvidas, elas precisam de manipulação algébrica, no caso, o uso da 

propriedade distributiva da multiplicação em relação à adição ou subtração. 

Igualmente aos anteriores, esses exercícios também utilizam todos os aspectos 

característicos ao uso da variável como termo desconhecido.  

Em relação ao exercício 33, os aspectos utilizados são: I2 – Interpretar a 

variável simbólica que aparece na equação, como um ente que pode assumir 

valores específicos e I4 – Determinar a quantidade desconhecida que aparecem 

em equação ou nos problemas realizando operações algébricas, aritméticas ou 

ambos os tipos. 
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Figura 71.  Exercícios envolvendo os exemplos apresentados (1). 

Fonte:  L3, p. 114. 
 

Na resolução das equações, tanto na seção Desafio como no exercício 37, 

os aspectos do uso da variável como termo desconhecido presentes são: I2 – 

Interpretar a variável simbólica que aparece na equação, como um ente que pode 

assumir valores específicos e I4 – Determinar a quantidade desconhecida que 

aparecem em equação ou nos problemas realizando operações algébricas, 

aritméticas ou ambos os tipos. 

No exercício 38, é solicitado que o aluno formule uma equação, pois a 

solução já está pré-determinada pelo livro. Assim, é necessário utilizar o aspecto 

I5 – Simbolizar as quantidades desconhecidas identificadas em situações 

específicas e utilizadas para formular equações e o aspecto I4 – Determinar a 

quantidade desconhecida que aparecem em equação ou nos problemas 

realizando operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos. 

Os aspectos envolvidos no exercício 39 são: I2 – Interpretar a variável 

simbólica que aparece na equação, como um ente que pode assumir valores 

específicos; I3 – Substituir a variável pelo valor ou valores que fazem da equação 

um enunciado verdadeiro e I4 – Determinar a quantidade desconhecida que 
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aparecem em equação ou nos problemas realizando operações algébricas, 

aritméticas ou ambos os tipos. 

 

 
Figura 72.  Exercícios envolvendo os exemplos apresentados (2). 

Fonte:  L3, p. 114. 
 

Nos exercícios acima, o uso da variável está presente como termo 

desconhecido (incógnita). No exercício 40 são necessários os aspectos: I2 – 

Interpretar a variável simbólica que aparece na equação, como um ente que pode 

assumir valores específicos e I3 – Substituir a variável pelo valor ou valores que 

fazem da equação um enunciado verdadeiro. 

Para resolver o exercício 41 são utilizados os aspectos: I1 – Reconhecer e 

identificar numa situação problema a presença de algo desconhecido que pode 

ser determinado considerando as limitações do problema; I2 – Interpretar a 

variável simbólica que aparece na equação, como um ente que pode assumir 

valores específicos; I4 – Determinar a quantidade desconhecida que aparecem 

em equação ou nos problemas realizando operações algébricas, aritméticas ou 

ambos os tipos e I5 – Simbolizar as quantidades desconhecidas identificadas em 

situações específicas e utilizadas para formular equações. 

Na seção Desafio são explorados todos os aspectos característicos do uso 

da variável como termo desconhecido (incógnita). São eles: I1 – Reconhecer e 

identificar numa situação problema a presença de algo desconhecido que pode 

ser determinado considerando as limitações do problema; I2 – Interpretar a 

variável simbólica que aparece na equação, como um ente que pode assumir 

valores específicos; I3 – Substituir a variável pelo valor I ou valores que fazem da 
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equação um enunciado verdadeiro; I4 – Determinar a quantidade desconhecida 

que aparecem em equação ou nos problemas realizando operações algébricas, 

aritméticas ou ambos os tipos e I5 – Simbolizar as quantidades desconhecidas 

identificadas em situações específicas e utilizadas para formular equações. 

Na sequência, são propostas situações problema, num total de 21 

atividades. Para facilitar a leitura e análise, os problemas estão apresentados de 

acordo com as páginas do livro em que foram propostos.  

 

 
Figura 73.  Situações problema envolvendo equações (1). 

Fonte:  L3, p. 115. 
 

Nessas quatro situações problema, que envolvem formas geométricas 

planas e noções de perímetro, e cujo objetivo é determinar quantidades e valores 

envolvendo a formulação de uma equação, os aspectos característicos do uso da 

variável como termo desconhecido (incógnita) são utilizados em sua totalidade 

(paginas 40-1). 
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Figura 74.  Situações problema envolvendo equações (2). 
Fonte:  L3, p. 116. 

 

No grupo de exercícios transcrito acima, o enfoque é a resolução de 

equações. No exercício 47, o autor apresenta uma sugestão que pode ser 

considerada um auxílio para a resolução do exercício e, para tanto, necessita 

utilizar os aspectos I1 – Reconhecer e identificar numa situação problema a 

presença de algo desconhecido que pode ser determinado considerando as 

limitações do problema; I2 – Interpretar a variável simbólica que aparece na 
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equação, como um ente que pode assumir valores específicos; I3 – Substituir a 

variável pelo valor ou valores que fazem da equação um enunciado verdadeiro; I4 

– Determinar a quantidade desconhecida que aparecem em equação ou nos 

problemas realizando operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos e I5 – 

Simbolizar as quantidades desconhecidas identificadas em situações específicas 

e utilizadas para formular equações.  

Os mesmos aspectos do uso da variável como termo desconhecido são 

necessários para resolver os exercícios 48, 51, 53, 54 e 56. Todos são situações 

problema que precisam utilizar a linguagem algébrica e possuem certa 

complexidade de interpretação. 

Os desafios representados pelos exercícios 49 e 52 podem ser resolvidos 

sem a utilização da equação algébrica. Contudo, no segundo desafio (exercício 

52) é explicitado em seu enunciado a resolução de duas maneiras: sem o uso da 

equação e utilizando a equação. Sendo assim, para resolvê-lo é necessário 

utilizar os aspectos I1 – Reconhecer e identificar numa situação problema a 

presença de algo desconhecido que pode ser determinado considerando as 

limitações do problema; I2 – Interpretar a variável simbólica que aparece na 

equação, como um ente que pode assumir valores específicos; I3 – Substituir a 

variável pelo valor ou valores que fazem da equação um enunciado verdadeiro; I4 

– Determinar a quantidade desconhecida que aparecem em equação ou nos 

problemas realizando operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos e I5 – 

Simbolizar as quantidades desconhecidas identificadas em situações específicas 

e utilizadas para formular equações. 

No exercício 55 é solicitado ao aluno inventar e resolver uma equação do 

primeiro grau com uma incógnita com algumas especificações. Para tanto, é 

necessário utilizar os aspectos I1 – Reconhecer e identificar na situação problema 

a presença de algo desconhecido que pode ser determinado considerando as 

limitações do problema; I4 – Determinar a quantidade desconhecida que 

aparecem na equação, realizando operações algébricas, aritméticas ou ambos os 

tipos e I5 – Simbolizar a quantidade desconhecida identificada na situação 

específica e utilizada para formular a equação, do uso da variável como termo 

desconhecido. 
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O exercício 50, analisado por último nessa sequência de atividades, foi o 

primeiro problema, até o momento, a utilizar a palavra função no enunciado, a 

introduzir o termo equação literal, além de poder ser considerado um exercício de 

demonstração na Matemática. Nele é apresentada a equação 3(x – a) = x + 4 + 

3a, que se pode chamar de hipótese e a conclusão, x em função de a, x = 3a + 2, 

de tese. 

Também podemos considerar esse exercício como sendo uma atividade 

integradora, segundo o Modelo 3UV, pois nele, foram reunidos os três usos da 

variável. Por ser uma equação, o uso da variável como termo desconhecido já 

está garantido. Para resolver a equação é necessário simplificá-la para 

demonstrar a tese x = 3a + 2 e por fim reconhecer a correspondência entre as 

variáveis x e a. Desse modo, estão presentes alguns dos aspectos característicos 

dos três usos da variável neste exercício: 

• I2 – Interpretar a variável simbólica que aparece na equação, como um 

ente que pode assumir valores específicos – uso da variável como termo 

desconhecido; 

• G4 – Manipular (simplificar, desenvolver) a variável simbólica - uso da 

variável como número genérico; 

• F1 – Reconhecer correspondências entre variáveis relacionadas, 

independentemente das representações utilizadas (tabelas, gráficos, 

problemas verbais, expressões analíticas) – uso da variável como 

relação funcional. 

 

Para completar as vinte e uma situações problema, temos ainda as 

seguintes atividades: 
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Figura 75.  Situações problema envolvendo equações (3). 

Fonte:  L3, p. 117. 
 

A sequência de situações problema proposta acima segue o mesmo 

raciocínio e estilo de situações existentes na sequência anterior, ou seja, 
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necessita utilizar a linguagem algébrica e possui certa complexidade de 

interpretação.  

A sugestão apresentada no exercício 47 é utilizada também nesta 

sequência, nos exercício 57 e 59. Para a resolução dos exercícios 61 e 62, uma 

nova sugestão é apresentada: representação de números consecutivos. 

Os exercícios 57, 59, 60, 61 e 62, utilizam a variável como termo 

desconhecido (incógnita) sendo necessário utilizar os aspectos I1 – Reconhecer e 

identificar numa situação problema a presença de algo desconhecido que pode 

ser determinado considerando as limitações do problema; I2 – Interpretar a 

variável simbólica que aparece na equação, como um ente que pode assumir 

valores específicos; I3 – Substituir a variável pelo valor ou valores que fazem da 

equação um enunciado verdadeiro; I4 – Determinar a quantidade desconhecida 

que aparecem em equação ou nos problemas realizando operações algébricas, 

aritméticas ou ambos os tipos e I5 – Simbolizar as quantidades desconhecidas 

identificadas em situações específicas e utilizadas para formular equações. 

No exercício 58 espera-se que sejam resolvidas, por meio de equação, as 

duas situações problema apresentadas na introdução do capítulo. Assim, também 

é necessária a utilização dos aspectos I1 – Reconhecer e identificar numa 

situação problema a presença de algo desconhecido que pode ser determinado 

considerando as limitações do problema; I2 – Interpretar a variável simbólica que 

aparece na equação, como um ente que pode assumir valores específicos; I3 – 

Substituir a variável pelo valor ou valores que fazem da equação um enunciado 

verdadeiro; I4 – Determinar a quantidade desconhecida que aparecem em 

equação ou nos problemas realizando operações algébricas, aritméticas ou 

ambos os tipos e I5 – Simbolizar as quantidades desconhecidas identificadas em 

situações específicas e utilizadas para formular equações. 

No exercício 63 é apresentado um problema que inicialmente pode ser 

resolvido por meio da análise das figuras dadas e depois por meio de equação. 

Solicita também a comparação das respostas encontradas pela análise das 

figuras e pela equação. Os aspectos utilizados para sua resolução são I1 – 

Reconhecer e identificar numa situação problema a presença de algo 

desconhecido que pode ser determinado considerando as limitações do problema; 
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I2 – Interpretar a variável simbólica que aparece na equação, como um ente que 

pode assumir valores específicos; I3 – Substituir a variável pelo valor ou valores 

que fazem da equação um enunciado verdadeiro; I4 – Determinar a quantidade 

desconhecida que aparecem em equação ou nos problemas realizando 

operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos e I5 – Simbolizar as 

quantidades desconhecidas identificadas em situações específicas e utilizadas 

para formular equações. 

Encerradas as situações problema, o livro apresenta uma aplicação para 

as equações, na determinação da geratriz de dízima periódica simples e 

composta. E encerrando as atividades propostas para este capítulo, oferece 

outras situações problema para serem resolvidas. 

 

 
Figura 76. Outras situações problemas (1). 

Fonte:  L3, p. 120. 
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Figura 77.  Outras situações problemas (2). 

Fonte:  L3, p. 121. 
 

Essas outras situações problema propostas pelo livro possuem o mesmo 

objetivo para todos os exercícios: resolver equações. O diferencial entre as 

situações já apresentadas e analisadas e as propostas nessa seção está no fato 
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de que diversos conceitos matemáticos estão envolvidos, sendo necessária e 

essencial a mediação do professor, apesar das sugestões oferecidas pelo livro. 

Outro aspecto relevante está na utilização de diversas formas de representação 

dos dados do problema, como a leitura de gráfico no exercício 78 e informações 

de correspondência entre as unidades de medida de temperatura. 

Com exceção dos exercícios 79 e 80, os demais necessitam da utilização 

da linguagem algébrica para sua resolução e dessa forma é necessário utilizar os 

aspectos I1 – Reconhecer e identificar numa situação problema a presença de 

algo desconhecido que pode ser determinado considerando as limitações do 

problema; I2 – Interpretar a variável simbólica que aparece na equação, como um 

ente que pode assumir valores específicos; I3 – Substituir a variável pelo valor ou 

valores que fazem da equação um enunciado verdadeiro; I4 – Determinar a 

quantidade desconhecida que aparecem em equação ou nos problemas 

realizando operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos e I5 – Simbolizar 

as quantidades desconhecidas identificadas em situações específicas e utilizadas 

para formular equações. 

Para os exercícios 79 e 80, é preciso utilizar a fórmula que permite 

encontrar a correspondência entre as unidades de medida de temperatura Celsius 

e Fahrenheit. Os aspectos necessários para tanto são I2 – Interpretar a variável 

simbólica que aparece na equação, como um ente que pode assumir valores 

específicos; I4 – Determinar a quantidade desconhecida que aparecem em 

equação ou nos problemas realizando operações algébricas, aritméticas ou 

ambos os tipos e I5 – Simbolizar as quantidades desconhecidas identificadas em 

situações específicas e utilizadas para formular equações. 

O livro ainda apresenta na seção Revisão Cumulativa e Para Ler, Pensar e 

Divertir-se, mais exercícios e situações problemas finalizando o Capítulo 5, que 

refere-se à introdução do estudo da Álgebra. 

Como podemos observar, no livro está proposta a resolução de um grande 

número de exercícios com a intenção de solucionar equações. Sendo assim, é 

evidente a importância dada ao uso da variável como termo desconhecido 

(incógnita) e devido ao grande número de situações problema apresentados, 

todos os aspectos característicos deste uso foram utilizados.  
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O mesmo não aconteceu com o uso da variável como número genérico. 

Este uso foi contemplado no livro, mas não teve a mesma ênfase. Sua utilização 

envolveu um número bem menor de exercícios e nem todos os aspectos 

característicos foram contemplados sendo mais enfatizado o G2 – Interpretar uma 

variável simbólica como representação de uma entidade geral, indeterminada que 

pode assumir qualquer valor e o G4 – Manipular (simplificar, desenvolver) a 

variável simbólica. 

A utilização da variável como relação funcional esteve presente em um 

único exercício e utilizou apenas o primeiro aspecto característico, o F1 – 

Reconhecer correspondências entre variáveis relacionadas, independentemente 

das representações utilizadas (tabelas, gráficos, problemas verbais, expressões 

analíticas). Consideramos esse exercício uma atividade integradora, pois 

julgamos necessário o emprego dos três usos da variável para sua resolução. 

Como já dissemos, por ser uma equação, o uso da variável como termo 

desconhecido já está garantido. Para resolver a equação é necessário simplificar 

e demonstrar a tese x = 3a + 2 e por fim reconhecer a correlação entre as 

variáveis x e a. 

Vale salientar que o uso da variável como relação funcional, 

especificamente, é abordado nessa coleção no exemplar do 9º ano (8ª série) que 

possui um capítulo destinado ao seu estudo. A seguir, apresentamos o início do 

estudo das funções e alguns dos exercícios propostos por esse exemplar.  
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Figura 78.  Explorando a ideia de função. 

Fonte:  L3 (exemplar 8ª série), p. 79. 
 

 
Figura 79. Primeiro exercício apresentado. 

Fonte:  L3 (exemplar 8ª série), p. 80. 
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Para a resolução deste exercício é necessário a utilização dos aspectos: 

F1 – Reconhecer correspondências entre variáveis relacionadas, independentemente 

das representações utilizadas (tabelas, gráficos, problemas verbais, expressões 

analíticas); F2 – Determinar os valores da variável dependente pelo valor dado a 

uma independente; F4 – Reconhecer a variação comum das variáveis envolvidas 

em uma relação independentemente da representação utilizada (tabelas, gráficos, 

expressões analíticas); F5 – Determinar os intervalos de variação de uma variável 

dada o intervalo da variação da outra e F6 – Simbolizar uma relação funcional 

baseado na análise dos dados de um problema. 

O autor especifica o significado da lei de formação e variável dependente 

e independente. O segundo exercício proposto (Figura 80) questiona essa 

compreensão e envolve o aspecto característico F4 – Reconhecer a variação 

comum das variáveis envolvidas em uma relação independentemente da 

representação utilizada (tabelas, gráficos, expressões analíticas). 
 

 
Figura 80. Reconhecimento de variável dependente e independente. 

Fonte:  L3 (exemplar 8ª série), p. 80. 
 
No exercício que segue, todos os aspectos característicos do uso da 

variável como relação funcional (ver página 40-1) são utilizados em sua 

resolução. 

 

 
Figura 81. Exemplo de exercícios sobre funções. 

Fonte:  L3 (exemplar 8ª série), p. 80. 
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Com relação aos usos da variável como número genérico e termo 

desconhecido (incógnita) encontramos, no exemplar de 8º ano (7ª série), são 

encontradas evidências de sua utilização. No manual do professor, no final do 

exemplar, o autor afirma que: 

[...] as dimensões da Álgebra: aritmética generalizada, usando as 
letras como generalização de modelos e padrões aritméticos; 
estrutural, empregando as letras como símbolos abstratos, 
obtendo expressões algébricas equivalentes por meio de cálculos 
algébricos simples integrados a noções geométricas e de 
medidas, e finalmente, como resolução de equações, em que as 
letras são apresentadas como incógnitas. (DANTE, 2006, p. 53 – 
manual pedagógico do professor). 

 

Para exemplificar aos usos da variável como número genérico e termo 

desconhecido (incógnita), seguem dois exercícios propostos. 

 

 
Figura 82. Exemplo de Exercício (1). 
Fonte:  L3 (exemplar 7ª série), p. 50. 
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O exercício acima foi escolhido, pois ao mesmo tempo em que utiliza a 

generalização, também apresenta a ideia de função. Desse modo, é necessário 

empregar os aspectos característicos do uso da variável como numero genérico 

G1 – Reconhecer padrões, perceber regras e métodos em seqüências e em 

problemas similares; G2 – Interpretar uma variável simbólica como representação 

de uma entidade geral, indeterminada que pode assumir qualquer valor; G3 – 

Deduzir regras e métodos gerais, em seqüência e em famílias de problemas e G5 

– Simbolizar enunciados, regras e métodos gerais e os aspectos característicos 

do uso da variável como relação funcional F1 – Reconhecer correspondências 

entre variáveis relacionadas, independentemente das representações utilizadas 

(tabelas, gráficos, problemas verbais, expressões analíticas); F2 – Determinar os 

valores da variável dependente pelo valor dado a uma independente; F4 – 

Reconhecer a variação comum das variáveis envolvidas em uma relação 

independentemente da representação utilizada (tabelas, gráficos, expressões 

analíticas); F5 – Determinar os intervalos de variação de uma variável dada o 

intervalo da variação da outra e F6 – Simbolizar uma relação funcional baseado 

na análise dos dados de um problema. 

 

 
Figura 83. Exemplo de Exercício (2). 
Fonte:  L3 (exemplar 7ª série), p. 58. 

 

Para resolução do exercício 35 (Figura 83) é necessário o emprego da 

variável como termo desconhecido (incógnita). Envolve os aspectos 

característicos I1 – Reconhecer e identificar numa situação problema a presença 

de algo desconhecido que pode ser determinado considerando as limitações do 

problema; I2 – Interpretar a variável simbólica que aparece na equação, como um 

ente que pode assumir valores específicos; I3 – Substituir a variável pelo valor ou 

valores que fazem da equação um enunciado verdadeira; I4 – Determinar a 

quantidade desconhecida que aparecem em equação ou nos problemas 

realizando operações algébricas, aritméticas ou ambos os tipos e I5 – Simbolizar 
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as quantidades desconhecidas identificadas em situações específicas e utilizadas 

para formular equações. 

Salientamos que no exemplar de 9º ano (8ª série) o uso da variável como 

termo desconhecido (incógnita) é abordado no Capítulo 3 – Equações e sistemas 

de equações do 2º grau. 

Diante do exposto, percebe-se, portanto que esse livro apresenta os três 

usos da variável tanto no exemplar de 7º ano (6ª série), foco do nosso trabalho, 

quanto nos exemplares de 8º ano (7ª série) e 9º ano (8ª série). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

As queixas que meus próprios alunos fazem em relação à Álgebra, as 

dificuldades de resolução de exercícios propostos pelo livro didático, o baixo 

rendimento apresentado nas avaliações ou provas escritas propostas na 

disciplina, ou em provas oficiais do Estado de São Paulo, como comprova o 

relatório do Saresp 2005 (SÃO PAULO, 2005), foram os elementos motivadores 

para este trabalho.  

Analisamos algumas pesquisas já existentes em relação ao ensino da 

Álgebra, ao livro didático e ao Modelo 3UV. Elas enfatizaram relação entre a 

Aritmética e a Álgebra na Matemática, destacando a dificuldade dos alunos na 

aprendizagem da Álgebra, o conceito de variável como ferramenta importante 

para a solução de problemas matemáticos e a relação entre os diferentes usos 

das variáveis com as de concepções da Álgebra. 

Rodrigues (2008) e Silva, R (2009) apontaram que os alunos possuem 

dificuldades em lidar com problemas em que o conceito de variável se faz 

presente e que essas dificuldades parecem estar relacionadas às práticas de 

ensino dos professores, ao material didático utilizado durante as aulas de 

Matemática e à dificuldade de simbolização, principalmente quando necessitam 

utilizar as variáveis nos papéis de número genérico ou em relacionamento 

funcional. 

Partindo das evidências indicadas nessas pesquisas, por vivenciar estas 

dificuldades com meus alunos e, também, pela Álgebra ser uma área da 

Matemática que ocupa um lugar importante no currículo escolar, propusemo-nos 

neste trabalho examinar, com base na análise de livros didáticos do 7º ano (6ª 

série) do Ensino Fundamental, a presença dos usos da variável segundo o 
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Modelo 3UV. Ao longo do nosso estudo, pretendíamos responder às seguintes 

questões de pesquisa:  

• O Modelo 3UV pode ser identificado nos livros didáticos de 7° ano (6ª 

série) do Ensino Fundamental? 

• Os conteúdos algébricos abordados no livro, bem como seus exercícios 

e as situações problema propostas apresentam os usos da variável de 

acordo com o Modelo 3UV? 

 

Para tanto, escolhemos três coleções de livros didáticos de Matemática, as 

mais distribuídas no PNLD 2008, entre as 16 aprovadas e avaliadas nesse 

programa para o Ensino Fundamental. Nosso estudo baseou-se apenas no livro 

referente ao 7º ano (6ª série) do Ensino Fundamental, pois é nesse ano que 

tradicionalmente o estudo formal da Álgebra escolar é iniciado no currículo atual 

das unidades escolares. Os livros escolhidos foram: Livro 1 – Matemática e 

Realidade; Livro 2 – Novo Praticando Matemática e Livro 3 – Tudo é Matemática. 

Para as análises, inicialmente realizamos a leitura do Guia de Livros 

Didáticos – PNLD 2008 (BRASIL, 2007) e dos livros didáticos selecionados 

(exemplar do professor) com a intenção de verificar a estrutura do material, a 

linguagem apresentada, os recursos textuais e não textuais, os temas abordados 

e contextos de aplicação dos conteúdos propostos.  

Em seguida, solucionamos as situações problema e os exercícios 

propostos pelos livros e analisamos se os conteúdos algébricos abordados no 

livro didático, bem como seus exercícios e situações problema contemplavam ou 

não, os usos da variável de acordo com o Modelo 3UV. Para essa análise, 

estabelecemos três critérios: 

1º) Verificar se nos livros didáticos, os três usos da variável são 

contemplados igualmente ou se os livros privilegiam um deles. 

2º) Apontar se os exercícios contemplam todos os aspectos que 

caracterizam cada um dos três usos da variável.  
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3º) Examinar se os livros didáticos, além de apresentar exercícios e 

situações problema que utilizam – e assim diferenciam – os usos da 

variável, apresentam situações que integrem os diferentes usos da 

variável (atividades integradoras).  

 

Antes de apresentar os resultados encontrados, não podemos deixar de 

notar a concordância entre os livros didáticos analisados, em relação à 

importância da Álgebra como ferramenta para resolver problemas. O Livro 2 e o 

Livro 3 fizeram referência às dimensões da Álgebra, enfatizando a necessidade 

de contemplar a Álgebra como Aritmética generalizada, como estudo das funções, 

equações e estudo das estruturas matemáticas, estando de pleno acordo com as 

orientações dos PCN (BRASIL, 1998). 

Para melhor compreender as análises realizadas neste trabalho, uma 

comparação entre os livros se faz necessária. Iniciamos, expondo que o Livro 1 

não traz nenhuma referência à resolução de equações mentalmente, tampouco 

utilizou o recurso da balança de dois pratos como fizeram os Livro 2 e Livro 3.  

A semelhança entre os livros analisados está na ênfase dada à resolução 

de situações problema e resolução de equações sem enunciado em língua 

natural, realçando assim, a ideia da mecanização e manipulação do cálculo 

algébrico. 

Nosso trabalho baseou-se na afirmação de que o conceito de variável é 

essencial para a compreensão e aprendizagem da Álgebra, bem como é 

indispensável trabalhar com seus distintos usos.  

Quanto ao Modelo 3UV, base teórica deste trabalho, os livros de 7º ano (6ª 

série) analisados exploram os usos da variável, mas de forma parcial. Os três 

usos da variável não são contemplados igualmente, ou seja, não há um equilíbrio 

entre os diferentes usos. 

No Livro 1 – Matemática e Realidade, percebemos o destaque, concedido 

pelos autores, ao uso da variável como termo desconhecido (incógnita). O uso da 

variável como número genérico é abordado, mas não com a mesma ênfase.  
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O destaque do uso da variável como termo desconhecido (incógnita), se dá 

na resolução de equações, tanto em situações problema quanto desvinculado de 

um enunciado em língua natural que pode ser traduzido matematicamente, 

enquanto o uso da variável como termo genérico é enfatizando os aspectos: G2 – 

Interpretar uma variável simbólica como representação de uma entidade geral, 

indeterminada que pode assumir qualquer valor, G4 – Manipular (simplificar, 

desenvolver) a variável simbólica e G5 – Simbolizar enunciados, regras e 

métodos gerais.  

Quanto ao uso da variável como relação funcional, tanto nos exercícios 

propostos quanto nas situações problema apresentados, esse uso não foi 

abordado. Esse livro também não apresentou as atividades integradoras que 

diferenciam os usos da variável. Propôs, sim, atividades que exploradas em 

conjunto podem ser consideradas atividades integradoras, como os exercícios 11, 

12 e 13 que já visto anteriormente. Esses, se trabalhados em conjunto, podem ser 

considerados uma atividade integradora, pois inicialmente, é proposto ao aluno, 

utilizar a variável como número genérico e em seguida, como termo 

desconhecido. A relação funcional fica a cargo do estímulo e mediação do 

professor, na resolução do item b dos exercícios 12 e 13. 

No Livro 2 – Novo Praticando Matemática apenas o uso da variável como 

termo desconhecido (incógnita) foi contemplado sendo que os aspectos 

característicos deste uso foram abordados em sua totalidade.   

Quanto aos demais usos da variável, apresentados no Modelo 3UV, não 

foram abordados nesse livro e, portanto não encontramos nenhuma situação 

problema ou exercício que possa ser considerado atividade integradora. 

Entretanto devemos salientar que nos exemplares do 8º e 9º anos, encontramos 

referências do uso da variável como termo desconhecido e como relação 

funcional. 

Observamos no Livro 3 – Tudo é Matemática a importância atribuída ao 

uso da variável como termo desconhecido (incógnita), devido ao grande número 

de situações problema propostas e sendo assim, todos os aspectos 

característicos desse uso foram utilizados.  
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O mesmo não aconteceu com o uso da variável como número genérico. 

Esse uso foi abordado, mas não teve a mesma ênfase, devido à utilização de um 

número bem menor de exercícios e neles nem todos os aspectos característicos 

foram contemplados, sendo os mais enfatizados: G2 – Interpretar uma variável 

simbólica como representação de uma entidade geral, indeterminada que pode 

assumir qualquer valor e G4 – Manipular (simplificar, desenvolver) a variável 

simbólica. 

O uso da variável como relação funcional esteve presente em um único 

exercício (exercício 50 – Figura 74, p. 134) e utilizou apenas o primeiro aspecto 

característico, o F1 – Reconhecer correspondências entre variáveis relacionadas, 

independentemente das representações utilizadas (tabelas, gráficos, problemas 

verbais, expressões analíticas).  

Também, não apresentam as atividades integradoras que diferenciam os 

usos da variável. No entanto, consideramos esse exercício, o que utiliza a variável 

como relação funcional, uma atividade integradora, pois julgamos necessário o 

emprego dos três usos da variável para sua resolução. 

Para facilitar nossa compreensão em relação às análises realizadas, de 

acordo com os critérios estabelecidos, apresentamos dois quadros comparativos 

entre os livros didáticos analisados.  

O Quadro 5, apresentado a seguir, refere-se à abordagem dos usos da 

variável e aspectos característicos de cada uso.  
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Livros 
Usos da Variável – Modelo 3UV 

Número Genérico Termo Desconhecido Relação Funciona l 

Matemática 
e Realidade 

Este uso foi abordado 
nos exercícios e 

situações problema. 
Todos os aspectos 

característicos foram 
explorados, mas os 

aspectos mais 
enfatizados foram o G2, 

G4 e G5. 

Este uso foi abordado 
nos exercícios e 

situações problema. 
Todos os aspectos 

característicos foram 
explorados. 

Este uso não foi 
abordado nos 
exercícios e 

situações problema. 

Novo 
Praticando 
Matemática 

Este uso não foi 
abordado nos exercícios 
e situações problema. 

Este uso foi abordado 
nos exercícios e 

situações problema. 
Todos os aspectos 

característicos foram 
explorados. 

Este uso não foi 
abordado nos 
exercícios e 

situações problema. 

Tudo é 
Matemática 

Este uso foi abordado 
nos exercícios e 

situações problema. 
Todos os aspectos 

característicos foram 
explorados, mas os 

aspectos mais 
enfatizados foram G2 e 

G4. 

Este uso foi abordado 
nos exercícios e 

situações problema. 
Todos os aspectos 

característicos foram 
explorados. 

Este uso foi abordado 
em apenas um 

exercício. O aspecto 
característico 

explorado foi o F1. 

Quadro 8.  Comparativo dos livros em relação aos usos da variável e aspectos característicos. 
  

Contudo, devemos salientar que o uso da variável como relação funcional 

é abordado, de forma específica, pelos livros analisados nesta pesquisa no 

exemplar do 9º ano (8ª série).  Ressaltamos também que no Livro 2 e no Livro 3, 

no exemplar de 8º ano (7ª série) este uso já é abordado. 

Em relação aos livros didáticos apresentarem situações e ou exercícios 

que integrem os diferentes usos da variável (atividades integradoras), 

apresentamos a seguir, o Quadro 6 refere-se à apresentação e utilização das 

atividades integradoras pelos livros escolhidos nos exemplares de 7º ano (6ª 

série).  
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Livros Atividades Integradoras – Modelo 3UV 

Matemática e Realidade Não foi apresentada. 

Novo Praticando Matemática Não foi apresentada. 

Tudo é Matemática Não foi apresentada. 

Quadro 9. Comparativo dos livros em relação à utilização de atividades integradoras. 
 

Vale salientar que algumas situações problema ou exercícios apresentados 

nos livros analisados, foram considerados por nós, como atividades integradoras 

se trabalhados em conjunto pelo professor.  

Pretendíamos, ao longo do nosso estudo, responder a duas questões de 

pesquisa. Como resposta à primeira questão – O Modelo 3UV apresentado por 

Ursini et al (2005) pode ser identificado nos livros didáticos de 7° ano (6ª série) do 

Ensino Fundamental? – a resposta para esta questão é que o Modelo 3UV pode 

ser identificado parcialmente nos livros didáticos do 7° ano (6ª série) do Ensino 

Fundamental. Todos os livros apresentaram pelo menos um uso da variável 

segundo o Modelo 3UV. 

O Livro 1 utilizou a variável como número desconhecido e como termo 

genérico (incógnita). Dessa forma, apresentou dois dos três usos da variável. O 

Livro 2 empregou apenas o uso da variável como termo desconhecido (incógnita). 

O único livro a apresentar os três usos da variável, ou seja, a variável como 

número genérico, como termo desconhecido (incógnita) e como relação funcional 

foi o Livro 3. 

Em relação à segunda questão – Os conteúdos algébricos abordados no 

livro, bem como seus exercícios e as situações problema propostas apresentam 

os usos da variável de acordo com o Modelo 3UV? – Nesta questão, 

respondemos que apresentam parcialmente, pois nem todos os usos da variável 

são contemplados pelos livros didáticos de 7º ano (6ª série) analisados, sendo 

enfatizado o uso da variável como termo desconhecido (incógnita). 

Assim, podemos considerar que quando favorecemos apenas um uso da 

variável, perde-se a possibilidade de compreensão do conceito de variável e 

limita-se o conhecimento dos alunos. 
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Por todo o exposto, percebemos que o livro, se considerado pelo professor 

como um material de apoio, contribui com o processo de ensino e aprendizagem 

dos alunos em relação à diversidade e quantidade de exercícios propostos. 

Consideramos, no entanto, que a mediação do professor é fundamental para o 

êxito da aprendizagem dos alunos.  

Precisamos destacar que se considerarmos os exemplares de 8º e 9º anos 

(7ª e 8ª séries), dos livros selecionados e analisados, os usos da variável segundo 

o Modelo 3UV podem ser identificados nos três livros didáticos.  

Nossas hipóteses se confirmaram e pudemos verificar também a 

apresentação das notações e convenções em Álgebra, a utilização das letras na 

representação algébrica e como trabalham com a ideia de variável.  

Os resultados obtidos neste trabalho apontam para a necessidade de 

analisar também, o material distribuído pelo Governo do Estado de São Paulo, “os 

caderninhos”, com a finalidade de verificar se os três usos da variável são 

abordados de modo a possibilitar ao aluno a compreensão do conceito de 

variável. 

Consideramos o conceito de variável e seus distintos usos essenciais para 

a compreensão e aprendizagem da Álgebra. Ressalte-se ainda, livro didático é 

elemento de fundamental importância na divulgação do conhecimento matemático 

e acreditamos que a análise de livros didáticos de Matemática é um tema 

presente em estudos e pesquisas ligadas à Educação Matemática de modo que 

sua análise contribui para a compreensão de parte do sistema escolar e 

consequentemente para a melhora de sua qualidade. 

Esta pesquisa modificou nossa prática docente maneira positiva. Fez-nos 

compreender que a Álgebra é mais do que a simples manipulação simbólica e a 

resolução de equações. Também concluímos que a compreensão do conceito de 

variável, por parte dos alunos, requer o trabalho com atividades que envolvam 

somente um uso da variável para fortalecer os aspectos que caracterizam os 

diferentes usos, mas é fundamental o trabalho com situações que envolvam os 

três usos da variável.  
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